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Chapa 'de Vase)' é impugnada•
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Deputado recorre à Justiça
A chapa rormada pelo deputado, Durval retório, a impugnação aconteceu devido a nell e G deputado Durval Vasel nova­
Vasel para concorrer à convenção 'do irregularidades na composição da.eha- mente trocam acusações publicas. Para
PMDB, que acontece dia 15, roi 'impug- pa, como a duplicação de nomes - quejá Konen,"o deputado não deveri,a estar
nada peta e�ecutiv8 do diretório do par- constavam na chapa de Ademar Duwe, sóbrio quando rez as denúncias publiças
lido, II pedjdo de dois filiados. Incon- apresentando primeiro ao diretório - e a na �ção pasSada dest� jornal! Já Va­
rormado, o deputado Durval' Vasel - raltá de 10% de assinaturas dos, filiados sei, diz que "K;onell se acha o. dono do
candidato à prereitura nas eleições de pam registro da chapa. Vasel contesta e partido e paea garantir istö raz suber­
outubro - entrou com recurso jurfdico diz ter apresentado 70 nomes, 33 a mais

.

nos e ameaças".
contra a decisão da executiva do PMDB. do que pedem os critérios legais. .

Segundo Álvaro Rosa$, presidente do di- Nesta edição' do CP, o prereito lvo Ko-

OC/Reo
o i circo é a raiz e se transformou na

maisperfeita slntese de todas as artes. Sob sua
IlIna convivem o teatro, a dança, a mímica, as
anes plásticas, a. ginástica e muitas outras ex­

pressões coreográficas e pict�ricas que exaltam
a beleza da existência �través da sua melhor
representação: o ser humano. O· circo, é trans­
cendente, é a arte no sentído mais completo
dessapalavra.

.

Ninguém assiste ao circo impunemente.
Ninguém. Nenhum criador ficou insensive; ao
circo. Chaplin, Picasso, Ziraldo, Fellin� Scliar .

e tantos outros artistas deste século beberam na .

sua fonte. E o palhaço e toda aquela trupe que
tem os�s cobenos.de. serragem saltou do pi­
cadeiro para filmes, quadros; poemas; peças
teatrais e musicais.

Ó circo é amiconvencional, é simples, é
o lugar onde � coisas são reais e verdadeiras,
tal COI;nO as crianças que o querem tanto. é«
presença da magia queficará para sempre na
cdbeça das pessoas. O circo. é . matéria de
memôna que atravessa toda a vida.

.

.

.

Sua lona quando pintada de estreiasp
. o �éu, e o espetát;,_ulo resume todo um universo.
CircO é' Circulo, uma representação pefeua.tia linhas do mundo.

.

E talvez por ser assim, tão perfeito e

tquilibradó,· i que enfrenta tantos problemas
ptlra abrir sua bilheteria. Problemas que come­
ram bem antes de sua chegada a uma cidade
e.lPle só terminam quando jápartiu.
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'Condema é
reatívado

A Coordenadoria Municipal do
Meio Ambiente depois de um ano prati­
camente acéfala foi reativada ontem em

solenidade ",0 prefeitura municipal �ob
nova diretoria. O presidente do órgão é
Jaime Richter, engeIJheiro qufmico e di- ,

retor de operações da Weg Motores, pes­
soa. muito ligada ao meio ambiente e

que já fazia parte deste órgão,
.

como re�

presentame da Acijs, na gestão passada. .

Ele diz que ainda não tem um plano de
atuação definido, "pnmeiro quero ouvir

..

outros membros", explica: A Condema
vem 'suprir' em pane a lacuna deixada
coma desativ�ão do Pacam. Página 1�

Juventus
podeficar
sem Gilvan
O ponteiro-esquerdo Gi/von podê

ser uma das ausências no jogo'de ama­
nha, em Caçador, quando o Juventus faz
sua estréia na Copa Santa CgJarina deste
ano. O lépido ponteiro juVéntino sofreu
lima lesão até certo ponto grave no seu
joelho, no jogo de domingo, em Pome-·
rode, e é dúvida para o técnico Almir
Gil, definir ii sua equipe. Se Gilvan não
puder atuar, Rubinho poderá ser o seu
substituto. O jogo começa às 16 horas,
no estádio i1lunicip41 de Caçador:

Páginal1
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'Editorial
Suspense ecológico,

do Terceiro ��n4º,-
, Depois, da

'

intran-
sigênda inicial, os EUA
agora parecem dispostos a

aceitar que a conferincia ao I

menos, estabeleça metas de
redução da emissão de po­
luentes. Mesmo. assim, seria
muito pouco para um en­

contro de tamanha enver-
\

gadura. Na verdade, a s�­
tuação 'é pior ainda: a reu­
nião de Nova York mostrOll
não ,haver consenso sequer
quanto ao objetivo da
Eco-92. Nesse' ritmo, refor­
ça-se o temor de que ela não
passe de ,um palanque de
dimensões intercontinen­
tais, fértil em' discursos
,apocalípticos, .

mas inócuo
quanto aos resultados.

Por träs do impasse
.:evelado na; preparação' da
Eco-92, está a velha questão
de sempre. Para os países
desenvolvidos, os EUA em

particular, o tema ecologia
é uma via de mão única: re­
clamam providências dos
países em desenvolvimento,
mas nada querem saber, de
custos nem se comprometer
com propostas que limitem
seus próprios movimentos.

Enquanto persistir es­
ta abordagem, os avanços
serão pouees, Debatendo-se
com dificuldades sócio­
eConômicas de toda sorte,
não há como os países em

desenvolvimento arcarem

sozinhos com os gastos' de­
correntes da p�servação

ambiental. Principalmente
quando o assunto diz res­

peito a todo o planeta e,
pomnto, \ cobra uma ação
conjugada internacional­
mente.

Deíse-se de lado' o
caráter predatório e ofensi­
vo ao meio ambiente que
mareou' o progresso de
nações no hemisfério norte.
t justo que lutem para que
doravante as coisas se pro­
eesseer. de forma diferente.
De todo modo, isto tein um

preço: demanda investimen­
tos tecnológicos e inversões
de 'capital. Estes devem ser

distribuídos de : maneira
adequada, e não simples­
mente debitados' na conta

Reminiscências,

Jânio da
Silva Quadros
em Jaraguá
.Com a mone de Jânio QUa­

dros, encerra-se um período que, por
pouco não levou o País a uma guerra
civil. Redime-se o que ocorreu nos

seus poucos meses de governo, que-,
rendo modificar o Brasil, que encon­

trou sériOs resistências que seriam, co­
nhecidas pelas lacônicas paltl�as
"forças ocultas", Dos que estão vivos,
esses brasileiros acreditaram na sua

mensagem de se fazer um País do tu-.. ,

I turo; modificando, hábitos sociais,
políticos, econômicos, etc. etc; e tinba
tudo para dar ceno, não fosse o con-:

gelamento do seu governo, por ho­
mens que ainda hoje estão atrás dos

panos paro. mamer "imexiveis" os

seus interesses.
'

, A proibição das rinlJas de bri-
gas de galos, o fim ãos espetácllios de
hipnotismo e letargia em clubes e au-

,

ditórios, a oondecoração de "Cbe"
Guevara com a Ordem do Cruzeiro
do Sul, tentando estreitar relações
econômicas e culturais com Cuba, a
denúncia de Carlos LAcerda de tenta­
úva de instalar umáditadura janistà
foram pontos de fone atrito com gm­

, pos que contribuiram para sua renún-
cia, entregando o co.rgo ao'presidente
da Cdmara dos Dt;putados e como

o deputado federal opaulista Ronteri
Mazzilli assumia a presidência da

Repúbiica no. ,ausência do vice João
Goulan, que estava visitando a Chi-
na.

A foto que publicamos acima
é anterior a esses acontecimentos. Ela
é de 1950, tirada pelo fotógrafo Ange­
,lo Piazera. Passaram-se; ponanto, 33

'-

anos. Jónio era Um fenômeno, como
fenômeno foi Getúlio Domeies Vargas
e é o presiderlte Collor.

O que causou espécie; na, êpo­
ca, foi a esquisitissima , aliança do
PTB (PTN) com o. UDN, ondeos ex­

tremos se tocaram. Parecia que tudo
ia dar certo e não deu.

Mas marcou o 'povo é alguma
coisa modificou o seu componamen­
to. Em todos os cargos nunca se iples­
tionou a sua conduta moralizadora e

até a mone foi respeitado.
A foto foi feita na Pr,aça do

Expedicionário, no' local onde hoje
está o coreto. O ajuntamento de povo.
foi mui�o grande; pois, era pela pri­
meira vez na vidapolítica do munici,

pio que um candidato à presidência
da República visitava a cidade, em

busca de apoiopopular.
, Aparecem em primeiro plano,
da, esquerda para direita o prof. Wal­
demar,Schulz e o sr. Wil/y Germano
Guessner, de, Corupá, o dr., Mllrillo
Barreto de Azevedo, o governador lri­
nell Bornhausen, JÂNIO DA SILVA'

QUADROS, um alto procer udenista;
Ten. Hugo Alves Garcia, Eugênio
Victor Schmöckel eAroldo Schult:

Atrás o vereador Victor Bauer,
o vereador Álvaro Severino Piazera;
Leopoldo Hádlich e Oswaldo' Heusi,
gerente do'INCO.

Em outras fotos veem-se as

gêníeaS Sônia e Sueli, filhas de Her­
bert (I/se), Marquardt e�tregando.
mensa� e lápis em forma de vas.

soura, D. Eloá Quadros, Heins Blos­

feld, Fülélis Wolf, Vitória lAz+aris,
João Lúc_io da Costa, Brimhilde
Mahnke Schmöcke� Carlos Hass, ex­
prefeito Waldemar Grul!ba,

.

o jovem
Edson Dornbusch, entre algumas cen­
tenas de pessoas que acorriam,ao 10-
c'al e que,o,tempo não peimitiumais
identificar.

De qllalquer forma o aconte­

cimento da visita permitiu colher fla­
grantes inéditos para esta região que
hoje cOIIStituem um. documentário vi­
vopara a história de Jaraguá do Sul e
região.

Fritz von Jaragu/J,'- 03/92.
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, 'A História de nossa'ge�e não pode ficar
só na saudade' ,

.

O Passado só é importante se oseatempo
foi bem empregado.

-------_--- Barão de ltapocu -

Confira, a. história
HÁ50ANOS

- Em 1942, o Conselho Administrativo do "Hospital São'
José" reunia-separa tomar conhecimento da renúncia do diretor,
Rev. Padre Alberto Jakobs, designando para substitut-lo o sr. Ar�
noldo Leonardo Schmitt. A ata era assinada pelos' seguintes: Pa.
dre Alberto Jakobs, José Emmendoe.'er;'AlturMüller, Mario Ta­
vares da Cunha MelJo; Ernesto Czemiewicz, Carios Mey, Eduar­
do Kellermann. Remordo Grubba, Wilhelnj Sonnenhohl. Rodol-'
fo Hufenuessler e Arnoldo Leonardo Schmitt. Acontecia no âia.
05-02-1942.' \

- Um extenso balancete da, Prefeitura Municipal de Jam­
guá, referente ao mês de dezeittblVj41, trazia a assinatura do,
contadorALFREDOMOSER e o "visto" do prefeito substituido'.
RENATO SANS.

'

r: Como as' ordens vinham de cima para baixo, o 1fl (e­
nente Manoel Clemente de Souza, delegado especial de potlcia
de Jaraguá, reproduzia na. imprensa o, EDITAL da ,SSP, dr:
Francisco Gottardi. Naquele tempo eram consideradas zonas ur­
banas, neste Esiado'--f! capital e a cidade de São Francisco, se- ,

gr.tndo esclarecimentos que prestava Al1Ur Mül/er, escrivão de:
polfcia.

HÁ40ANOS
"

- Ei" 1952, no discurso dogovemador Irineu Bornhau­
sen, referindo-se à energia elétrica que a linha de CA,PWARI à
JARAGUÁ DO SUL faria desta última cidade a dismbuição da
energia termoelétrica ao Noite do Estado e ao Vale do Itajaf.
Aßnnava, também,. que a Usina do Brac;,!�o seria ampliada,
com conclusão prevista para o corrente exerctcto.

- Falecia lia Capital o Des. Urbano Mül/er Saltes, Presi­
dente do Tribunal de Iustiça. A imprensa noticiava o fato e apre­
sentava aos familiares, entre' eles, ao dr. Geraldo Gama Salles,

,

votos de pesar, ele trabalhando como advogado junto deA CO·
MERCIAL, nesta cidade. Muitos anos depois, 'ele prôprio era

conduzido ao elevado posto de Presidente do Tribunal de Justiça
do Estado, hoje aposentado.HÁ'

,

30ANOS
,

- Em 1962, o PTB elegia o seu Diretõrio: Preso de
Honra, dr. Arthur Urano de CO/valho; Preso Aldo Prado; 1fl Vice
Lauro Braga; J!1 Vice Leonidas Cabral Herbster; 3fl Vice. Erich
Müller; '41( Vice Arcangelo Piccinini; Secr. Geral Osmar Zimmet­
mt:m,t; 1fl secr. [anuário Stinghen; J!1 secr. Pocidônio Pereira; Tes..,

Geral Albena Taranto; 1fl Tes. Arthur Negri e J!1 Tes. Rufino
Iunko ...;ski.

.

"
- Reunidos no Ministério da Agricultura técnicos do SE­

NAM, DASP e do propr,io Ministéliô, examinavam em detalhes a
mensagem do governo sobre a reforma agraria. Técnicos do SE­
NAM dariam conhecimento a todos os municipios brasileiros, os
resultados -da mencionada reunião, defendendo os interesses

munici(XÜistas. Como é fácil divulgar noticias dessa natureza.
Até ho)e não teve ainda solução a plVgrain"4a e sempre lembro­
da REFORMA AGRARlA, 'que já matou ChiCO Mendes e outros

ltderes, sem qualquer resultado pnuico. !f grande reforma ainda
não saiu do papel.

'

HÁ"
' "

,

, 20�(}S ,

- Em 1972, de acordo com o trabalho ap'resefltado pela
c/asse conservadora ao Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
hoje (1972), o PLANO DEAÇAO DO DESENVOLVIMENTO ,

CATARINENSE, iniciava a refomra da rede elétrica da cidade,
pnncipolmente pelo desenvolvimento das atividades inâustriais,
oferecendo àqueles usuários melhorias e coitfq_nos que só a ener-

gia elétricapode trazer: ',', c

'

,

- A Comissão daARENA,.acompanhada do dep. Oetad-
lio Ramos e prefeito Hans Ger/tord Mayer eram recebidos Pf_lo
governador Colombo Machado Sol/es, ao qual expunham opia- ,

110 de pacificação - um dos objetivos do Presidellté Emllio Gar­
rostazu Médici, para a total consolidação do movimento Ir!volu­
cio1lário de março de 1964, assepurando O govemador que o tre-

'. cito Jamgllá do Sul a Guaraminm seria' remrinado em curto pra-
(

zo e que a tigação ,Guaramilim - BR-101 já tillha -sup ,conti­
"uacão assegurada.

: ,
HÁ 10ANOS '

, ..:. Em 1982, a Revista Dirigente Municipal, na sua

edição novêmbrojdezembro 1981 trazia a relação dos 50(/ mu­
niclpios mais desenvolvidos, Clfcontra"do-se JARAGUA, DO
SUL na 'l6f1l colocaçãQ e, no Estado, entre os 39 à sua frente os

mun�clpios de Bnis9ue,,' Blumenau, Caçadõf; Crici�na,. Itajf!l,
Videtrrl, Xaxim e RIO do Sul. Em 1980, o nosso mumclplo fOI o

,

3411 mais desenvolvido do Brasil e ,o J!1 de Santa Catarina, per­
dendo, poltanto várias posiçõf's. Em 1979 figurava na 185(1 p<r
sição e, em-1978, na 'lJ8U. ' ,

,

, .:_ Comentava-se, na ocasião, a posição de Santa Catarilla
que se destacava na federação, com 1,12% do temtório nacio-

'

nal, o @ no recolhimento de Imposto de Renda e 'Jf1 na tlI7"eC4:

dação de ICM.
.

Apoio'
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J�RAGUA LTDA.,\ (

Jaragu(l do Sul, 14 a 20 de março de 199.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Chapa de Durval Vasel
foi impugnada pelo PMDB

Jaraguá do Sul - A é de 38. Tinha apenas 30

chapa de Dl:IIVal Vasel para nornes" , disse.
o diretório do PMDB foí-. Já o deputado Durvalimpugnada pela executiva

,Vasel contesta a falta de
do "partido. O presidente �o , nornes na composição <Je suadiretório, Álvaro Rosä, a

chapa foi impugnada a pedi- chapa. "O que acontece é

do de dois eleitores: Flávio que o prefeito ameaçou no­

Manfredo Honburg e Almiro vamente funcionários da

Antunes de Farias Filho prefeitura de represálias e

(Peca) e foi motivada por ir-
subornou outros integrantes

regularidades na compo-
e muitos desistiram de parti-
cipar da chapa.' Mas quando, sição. a apresentei- tinha 70 nomes,

Rosã explica que na bem mais do 'que a de Ko-
chapa de Vasel vários DOmes nell e Duwe,'

'

já eram integrantes da chapa VaseI anunciou que re- ,

de Adernar Duwe. "Com, a
duplicação, os nomes 'da correu à Justiça pedindo o

chapa de Vasel que foi apre- 'indeferimeQto da impug­
sentada depois da de Duwe nação. Disse ainda que se

ficam automaticamente ano-
for necessãrio- vai lutar para

lados, Além disso, 9 deputa- conseguir novas adesões pa-
,do Vasel não conseguiu o ,ra uma nova chapa.
mímero' necessário, de assi- O deputado vai
naturas para a sua chapa que também tomar providências

jurídicas para anular a desfi­
liação de mais de 800 filia­
dos do PMDB. "O,prefeito e

o presidente do partido des­
filiaram pessoas sem a apro­
vação das mesmas, isto é \

ilegal", justificou.
,

Já o presidente <ja di-
retório do PMDB, Alvaro
Rosã, explicou a desfiliação
dizendo que foram enviadas
cartás a 'todos os filiados
perguntando se queriam con­

tinuar ou não no partido. Os
que não mandaram resposta
foram excluídos.

.

Ficaram
'

apenas os que são verdadei­
ran:ente partidários" , afir- \

mou.

Vasel, porém, garante
que as desfiliações não va­

lem se não forem acompa­
nhados' de pedidos de de­
sistêacia assinados pelos
próprios filiades,

'Vase) negocia com inimigos do PMDB'
"

-, \,

Jaragu4 do Sul - "Ele
não deveria estar sõbrio", Com
estas palavras o prefeito Ivo
Konen reagiu as denüncias for­
muladas pelo deputado Durval
Vase}. (ambos do PMDB) e pu­
blicadas na edição passada do
COJ,Teio do Povo. Para' Vasel,
"esta declaração de Konen mos­
tra mms uma vez o desequiItbrio fII
emocional que se apossou do i
prefeito," '-::

konen, em entrevistá CO,:, !
letiva, durante a qual manuseava
o Correio do Povo� começou ..
afirmando que as acusações de �
VaBer era "tão baixas que não :i: •

mereciam 'respostas"•.Pouco. de-: i .�
pois" acabou cedendo a 'seus ins- �
tintos e comentou genericamen- j!
te o acontecido, .2......__

,.A matéria do'Vasel pro- Cem o Comio do Povo na mio, o prefeito res,pondeu denäa­
va mais uma vez que ele é pre-

elas de Vasel.

patente, metido a pai de todos. Ivo Konell explicou que não
Postura totalmente contrária ao existiram em relação aos, fun­
nosso candidato, Ademar Duwe, cionários e fomeeedores da pre­
que, é dócil e humilde", disse feitura. "Eles não assinaram
K()nell. Segundo o prefeito fica apoio a chapa de Vasel simples­
cada vez" mais improvável um mente porque se sentiriam mal

e= com o deputado Vasel, trabalhando para o Executivo
.

Fica difícil nos
. sentarmos à Mutlicipal e apoiando um candi­

mesa· com alguénÍ que negocia dato que não é o nosso. Como
.

com
-

nossos principais opOsito� olhariam para a Jninba 'cara?",
res" - disse o-prefeito -, acres- questionou o prefeito.

'

oontando, que Vasel manteve Já sobre a ameaça de
, reuniões com inimigos poHticos morte que teriá feito aAldo Pia­
COJno o presidente do PDS e zera (assessor do deputado), o
Ppt locais e o empresário Wan- prefeito .explícou desta forma:
der Weege. "Não o ameaçei de morte, só

Quanto as' ameàças é re-
' disse que sé não estivesse no

PresáliaS citadas porDurval V.a- exeicfcio do meu ,car.go naquele
seI Da,matéria _do CP, o prefeito momento lhe daria um 'soco Da

cara, lhe partiria-ao meio. Afinal
,

\
. de contas, este cara é um fan-
'Íasina do governo estadual. Ele é
nomeado chefe de gabinete do
'deputado Ourval Vasel mas

nunca. aparece lá para traba-
lh ".
ar,

A sucessão municipàl será
do PMDB e ninguém tira, Da

opinião do prefeito. "Estamos
fazendo uma excelente admínis­
tração, nenhum partido além do
PMDB pode ganhar a eleição
para a prefeitura, isto é certe­

m", profetizou o prefeito Ivo
Konell, concluindo que o candi­
dato do partido é unicamente o
vice-prefeito Ademar Frederico
Duwe,

"�onell é metido
\

a dono do partido"
Jaraguá doSul- Para

o deputado' Durval Vasel
quem é metido a "dono do

partido" ,é o prefeito Ivo

-Konell, Lamentando o que
classifica como "quiprocó",
formado pelo chefe do exé-.

cutivo 'na Condução do pro­
cesso sucessório, Vasel ex­

plica não gostar deste jogo
de acusações por meio da

imprensa. "No entanto, S01:l

obrigado a me defender" ,
acrescenta,

Sobre as reuniões que
teriam acontecido com ini­

migos políticos do PMDB,
Durval Vasel diz que quem
anda sentando e negociando
com o senhor Altevir Fega­
ça, presidente do PFL local
é o prefeito Ivo Konell. E
Aldo Maul ,(do PDS) nunca
esteve na minha casa. Já o

empresärío Wander Weege
é, por acaso meu amigo (0-

timo e eStá me dando apoio
moral,

Se o prefeito tem

a máquina da prefeitura na

mão é natural que eu tenha

apoio de outros setores" ,

justificou.

VaseI garante ,que Al­
do Piazera não é, nunca foi
fantasma do governo. "Ele é

meu assessor político e re-

\

cebe pela Assembléia Legis­
lativa.

_

.

A exemplo de outros

assessores, pois todo depu­
tado tem a sua equipe. O \

prefeito fala isso porque ele

não aceita que pessoas me

apoiem. Ele até des:filiou o

senhor Piazera do PMDB�
porque ele estava colhendo

assinaturas para minha cha­

pa, trabalhando para mim em

Jaraguá do Sul",
.

acrescen-

tou.

O deputado e candida­

to a candidato a prefeitura
pelo PMJ)B acabou também
admitindo uma' informação
divulgada já no ano passado
pelo Correio do Povo de

que sempre houve desenten­

dimento entre ele e o prefei­
to Ivo Konell, que denun­

ciou em entrevista à impren­
sa que "Vasel só apareceu
duas vezes na prefeitura du­
rante seu mandato na As­

sembléia e � para me CUIn­

primentar e se despedir,
nunca se preocupou se pre­
cisávamos: de sua interferên-:
cia na AL oúnão".Diz Va­

seI: "a verdade é que Konell

não desejava minha presença
lá. Ele não �;engole, nunca
me engoliu. Mas cumpri com
meus deveres para com a ci­
dade" , completa.

Para reflexão

SÃO MILHARES-...
Násnidin (Iirigia seu automóvel pela au-

toestrada, quando ouviu pelo rádio a notícia.
,

de que um louco estava se deslocando em con­

'tra-mão) na mesma estrada, em alta velocida­
de, e que portanto, todos os demais'motoristas
tomassem o máximo de cuidado.

,

Observando o deslocamento dos demais
veículos, Nasrudín fez o seguinte comentärís;
"Pôxa, mas não' é apenas um louco, são mi-
lhares••." 1

.I, .� ,

o melhor' 'Carro Usado Ida
ESCORT XR 3, Cinza Metálico/90
escoar L, Azul Metálico/89 ,

ESCORTGLt [)ouradol89

VERONA. GLX, Douradu/90
, ESCORT L, Prata Metálicol89
CORC'EL I, Branco/75

região
,

.

ESCORT XR 3, Branco/89
ESCORT L, Azul Metálicel91
AGRALE, Brancal92

'Av. Mal. Deocoro da Fonseca. 158
Fone 12� 1777'� Jaraguá do Su: - SC,
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Orfeí eo 'maravilhoso mundodocírc
o Circo FedericoOrfei, que'se apresentou atf

..mana passada tm JaragW( do Sul, , uma
I

dem(;G5traçio viva de exeml"IQ de vida em famOia. Pois,
ta...ßia bem constituída, bases s61idas, cel'Úmente
alC1U1Ç8 sucésso en: seus empreendimen�. CCm usplrito
cooperatiVo e 101id4rlo, pra,tica.n:ente 400 pessoas
tr�m Nt instalação do circo nas cidades em (lue
este se apresenta.' DeStes, 72 são ·artis� e 2 lu,pregados.
raos, com registro em carteira. Memt'ro de uma 6!
geraçio de famOia circense, e proprietdJio e

. administrador do·cil'co, Federico Olfei, revela nesta­
edição do Correio do PoT. um pcmco dos mist6riCMI e
da magia deste muavilboso e surpreendente ml.ndo
drcense�

Texto: Silvia Giese

Correio do Povo: Se­
nhor Federico Orfei, o senhor já
faz parte de uma Sexta geração
de famOia circense. Como é que
começou a história do circo em

sua família?
Federico Orfei _ Em

1820, na Itália; em Pizza, .a
famßia Orfeí era do marquesa­
do, uma famOia nobre. O pri­
mogênito era aquele que. herda­
va toda a fortuna. Os demais se­
guiam . a carreira eclesiástica.
Um destes, Abelardo Orfei, era .

monsenhor e se enamorou de
uma duquesa de Ferrari, Leda
Massari, foi um escândalo ele ti­
rou o hábito e fugiram os dois.
Pára vingarem-se, os Massari
começaram uma perseguição' a
arfei, ele era um grande m6sico
de violoncelo e� fugir a�r­
seguição da famßia M8$Sal'I foi
trabalhar na Orquestra Sinfôni­
ca e acabou rodando a Europa.
14 anós depois os Massari o eil­
contraram e o assassinaram. Dali
os Orfei começaram. a vingar-se
co�tta os Massari. Leda, para
furgir a perseguição da famma,
escondeu-se em meio a um gru­
po de ciganos. A briga entre as

"
famfiiaS prosseguiu por mais de
um século, até 1930. Ela lutou
sozinha e criou os filhos. Ferdi­
nando, um desses filhos, traba­
lhou como saltibanco. Um dos
filhos de Ferdinando, Orfeu Or­
fei, criou Um pequeno circo, sem
lona, nem cerca. Um dos filhos
de Orfeu: Paulo Orfei, que seria
o pai de Orlando (meu avÔ) fez
um circo que não saiu do circui­
to de Bolonha, um circo de 81-
deia. Em 1947, Orlando Orfei
tomou na mão o circo e o levan­
tou. Eu sou a 6! geração, que
continua, espero quemeus filhos
sejam. a sétima.\

CP _ Quantos fdhos o.se-
nhor tem?'

"

.

F.O. _ Já tenho quatro•.
Ulila de nove.. óutra de sete, wn
de 6 e um de dois.

CP _ Algum deles já ini­
ciou na arte circense?

F.O. _ Todos eles ,ado­
ram. Mas eu quero que eles pri­
meiro completem seus estudos.
Como eu completei. Sou enge­
nheiro qufmico indus�

CP - O senhor começou

no circo como'!
\

F.O. _ Há, desde peque­
no, fazendo de tudo nas férias,
armava circo, apresentava, fazia
propaganda, me apresentava
como pa1h8ÇQ, tratava os ani-
mais...

.

CP _ O senhor chegou a

atuar com,o engenheiro qufmico?
F_O. � N�, mas agrade­

ço meu pai e mÜlha mãe, porque
se não fosse a persistência deles,
não seria o que sou hoje. Depois
da faculdade, fui também tenen­
te de artilharia. Quando saí, já
tinha emprego arrumado como

en�enheiro qufmico. Nas férias
fui ao circo ,de meu tio e- acabei
mandando uma carta para a fír­
ma desistindo do emprego. Nun-

-'

ca mais saí do circo.

'CP _ Seu tio ainda é vi­
vo?

F.O. -' Graças a Deus,
Ele teve vários problemas de
satide nos 6Itimos anos, mas

agora está bem, com seus 75
anos. Foi ele que me deu opor­
tunidade. Eu tive oportunidade_
de ,viver perto <Ja maior perso­
nalidade do circo mundial de to­
dos os tempos. Pois, a fase do
circo. se divide em antes e depois
de Orlando Orfei. Não que este
seja> o maior circo do Mundo.
Ao todo são 12 grandes circos,
não existe o prinieiro e .0 óltimo
em classificaçãor mas todos, sem
exceção ap�nderam e absorve­
ram as técnicas de trabalho do
meu tio.

.

CP _ Como é que funcio­
na a� do circo Fe­
derico Orfei?

-,

\

F.O., ._ "Bom, faz nove

:anos que Deus me deu um pou­
.

quinhó de fé. Eu tentei até fazer
como na antiga comunidade

. cristã. Mas, um padre, padre
Paulo, da Pastoral dos·NÔmades,
dirigidá por Dom Moreto, de
.caxias do Sul, disse que uma.
comunidade cristã onde todo
mundo ganha igual não dá se

não tem um Cristo, um Deus de
amor no 'meio de tudo, Porque
até ganha mais, sc;. não tem um

Cristo no meio, ninguém aceita
ganhar igual, sempre quer ser
mais que o eutro; Então funda­
mos uma cooperativa. Uma coo­
perativa onde todo mundo parti­
cipa. Tem além do ordenado que
é muito bom compara(lo a ou-_

mil índios. Os índios' tem lIlÍIi
sionário em qualquer aldeia e
nas comunidades nômades ..
havia nenhum. Agora somos em
quase uma dezena de leigos e 3
ou 4 padres, Uma vitória que elo
tamos tentando ampliar este trai
balbo. Temos missa todos CI

domingos, rezamos à mesa e
cultuamos a missão cristã enm
nossopovo.

CP _ O circo dá lucro?
F.O. _ Dá. Mas

muito mais se eu investisse este
dinheiro em aP!icaçóes finanaIi.
ras ou imob�. Mas eu
um oJgulhoso de meu tio.Or_
do. E tradição de famma. T�
que ganhamos investimos em CJio
versão. Por exemplo, temos um

gronde parque de diversão ..

lagoa Rodrigo de Freitas, no Rit
-

e estamos formando outro CID
Belo Horizonte e outro vai 8Cl
em Porto Algere. Temos doí(
em Buenos AireS. 6 na]táliae�
bOnito·demeu tio é que fala que
a falência de um homem vem

quando ele só pensa em frios ju­
ros e frios aluguéis. Nós o que
ganhamos investimos e tilaJid!
da diversão.

.

CP _ Como o senhor eßo

'cara os circos' que trazeni CI"

petáculos que nada tem a hàver
com araíz circense?

F.O. - Na América C».
.Sul e em diversos pafses di
mundo, algüns círeos apeiam pa­
ra o sexo, para shOws (lOIIIO,
Trapalhões, Mikew Jackson'
�pecialmente, a pornografiL
Deturpa a arte, do circo. AI
famfiiis ficam até com medo do
levar seus filhos para o circcJ.
Mas o circo deve ser Wil mundO,
dentro do mundo, um mundo,
colorido sofrido. cheio do
paixões e dramas, onde a fron­
teira maior é a lona. O ciroo·4
arte e a arte não admite mediÔo
cridade;Um poeta medíocre, VIII
escritor �rocre, um artisII:
�ocre. Então é melhor pIan­
tar b&ta� porque é uma honra.
plantar e colher da terra. '

��A lona � a'

fronteira no

mundo do
circo"

Federico Orfei
e aesposa
Elisabeth

.
I

filhos de se misturarem ao povo .

circense. Isto ainda exíste hoje
em dia?

F.O. -:- Existe, em al�­
mas cidades pequenas, e eu ex­

plico porque. Se aqui por exem­
'plo chega um mareJaDO todo
mun40 vai ficar com medo dele.
Não, porque é um marciano,
mas porque é diferente. Nós vi­
vemos num mundo diferente do
de vocês e vocês do nosso. Um'
tem �nceito contrà o outro
porque não entende direito seu
modo de vida. Mas vamos falar
claro, quando é que escutaram

que ciganos. circenses, assaltam,
matam? Nunca, isto apenas en­
tre eles, e seguem costumes das.
tribos, questão de honra interna.

CP _ O senher faloQ que
no çirco quaSe 90% são ciganos.

. Vocês cultuam aquele lado mfs­
tíco, esótérico dos ciganos?
.

F.O� _ Este J.ado pouco,
Mas depois que criamos a Pasto­
.ral dos NÔmades recuperamos o
lado cristão,'aliás, reforçamo-os.
A cOmnnid� católicá tinha es­
quecido os nômades, No BrasU'
são mais de 300 'Dil pessoas nÔ­
madeS da religião cat6lica e. 220

tros circos, eles tem participação
"no "merehandesing" .publici�
que cOnseguimos nos espetácu­
los e ganham a tota1idade dos lu-

.

cros das vendas de guloseimas e
.

artigos. vendidos durante os es­

petáculos. Nos circos tradicio­
nais eles ganham só 5 ou 10%
disto. M. refeitório, comida e

estadia. . 'No refeitório. por
exemplo. todos sentam' juntos à
mesa. Pois, o'maior instrumento
de eonfra� de uma

famOia é a reunião àmesa,
.

...
CP _ O que vocêS levam

das cidades por onde passam. Já
que a cada semana, praticamente,
convivem com uma comunidade,
com povos e' costumes diferen­
tes?

F.O. _" Conhecimento,
costumes, 8QIizades, experiência.
Nós não queremos uma inte­
gração com vocês sedentários,
n6s queremos uma interação.
Pegar os vossos lados�tivos e

passar 9S nossos poSItivos para
vocês. E uma coisa muito bónita
quando se consepe. .

CP _ Antigamente o pes-
soal do círco era visto como

margináIia. Os pais profbiam os

II
II TUBOS SANTA

HELEN-A LTDA.
CLíNICA VETERINÁRIA

SCHWElTZER F�NIL�RIA
JARAGUA LTDA.

I'
" '1'

I'
-

Divisão de concreto (tubos e artefatos de
concreto).

R. J.oinville, 1.016 _ Feine: 72-1101
Divisa0 de PliJsticos:(tuoos de PVC _ elétrodutosl

linha esgoto _ tubos de polietileno/mangueira
preta). -I

R.Bernardo Dornbusch, 858 _ Fons: 72-3025
Escritório Geral

R. Cei. Proc6piOpomes, 99 _ Fone: 72.()()fJ6

IIII
I'
"

Dr. Waldemar Schweit�er

Clfnica'at>pequews e grandes aromais,
cirurgias, vac;naçé,�, raio .\', inteT7UUTlRntos e '

boutique. R. joinvifle. 1.178 (em frente ao

Sup. Breithaupt) - Fone: 72�3268

Jaragutf do Sul - SC
I

.

II
I'

Calluis eAqwcedor Solar.
R. FelipeSc'-illt. 279-Fone:

72-DU8

JIITG6- doSfIl- SC

II

li

II

\
.
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a
. Semana do Consumidor,
Correio presenteia'

Antes mesmo de nBSCe{"toda pes- "�qne pagar até pramorrer". bolso de trabalhador. cido. Use-o cOmo oma arma contra es-
soa j4 é consumidora. em potencial. Porém, se você nlo con-ue fu- Nesta edif!0 o CORREIO DO tabel�lmentos comerciais �u pdblicos
Mmal nutre-se do alimento maternal �e

que quiserem· usurpA-lo econ6mica-
e ·requer cuidados e medicaçlo ade- gir da teia de consumo, pode, ao me- POVO (compr do seu papel comu- mente.
quada. Depois, a fase de crescimento nos, escapar de vendedores metidos a niUrio) d4 de brinde a você leitor uma Guarde-o e consulte-o quando
iDtegra o individuo definitivamente no espertinhos, mas que na verdade 010 publicaçlo did4tica do CÓDIGO DE nece&i4rio. Ele foi feito para você. E
mercado consumidor. Situaçlo esta têm escrdpulos, querem pejudi� DEFESA DO CONSUMIDOR, elabo..

·

nesta qne é a SEMANA DO CONSU­
que 010 acaba nem com a morte. Pois, você, lesar ainda mais seu j4 minguado rado em 1990 mas ainda pouco conhe- MIDOR 010 podereamos achar' pee-
como diz letra de famosa mdsica, sentemelhor.

o

I

I

I' GUIA PRÁTICO'
I DO CONSUMDOR
I

I

A.

voce

CÓDIGO DE DEFESA DO CONSl,IMIDOR
LEI N' 8.018 DE 11·9-90

Semodor DIRCEU CARNEIRO IPSDB - SCI
."tordoC6dlgodeo.r_doConoum_noSeMdo ........ "--

Osdireitos
do COIISIIIIlidOl
E a� �.�nsumo: _J
acesso a bens e serviços. b6si-
coi. .

I

I
I

�elto �.�r ouvido: ]
os interesses dos consumido­
res devem .er levado'",em

. conta no planejamento e exe-

r ]
cuçio de polftic.. econ6ml-

Direito' segurança:
_

caso
.

gara.ntia contra prod;'tos 0!'1
�

=D='=re=lt=o='-I=nd=e=n=,,,-çi-O=:-""1serviÇOS que possa... ser nocl-
� :..vos à vida ou a saúd•.
reparaçio tlnanceira por da­
nOI CauAdos por pr_!>duto. ou
serviços. .[ Direlt�.' escolha: ]

opçio entre vários prödutos e
serviços com qualidade satls-

• fatórla e preços competitivos.

Direito i educaçio par.
oconsumo:

melos para o cldadlo
_
••eret­

tar consélentemente sua fuft­
çio no mercado.

Direito .' Informaçlo:
Direito a um meio
ambiente saud6velI '

I
I

conhecimento dos dados In­
di.pensáveis sobre produtos
ou serviços para um. decisio
conlClente.

de�cio equiíibri;' ecol69ico
pera melhorar a qualidade de
vida agora e preservll-Ia p.r.
ofuturo.

----����----�--�
Orlentaçio e def•• do consumidor .

'_ O QUE� CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUM.IDOR1
� uma lei de ordem pública que estabele';e dir.itOI

e obrigaçóes. de censumidores e f9� cem o fim' de

I �vitar que os consumidores sofram qualquer tipo dI' pra-
Juizo. .

Uma lei de ordem pública,n40 pode ser contrariada

r
> nem por acordo entre as partes.

II· QUEM SÃo OS CONSUMIDORES?
I Pode ser uma pessoa, várias pessoas ou ainda em­

presas que compram ou utilizam produtos e !l8rviços, para
use. próprio.

• E OS FORNECÉD0RES"QUEM SÃÕ1
SAo empresas ou pessoas que produzem, montam,

Jaraguá do Sul; 14 a 20 de março de 1992.

r:I PROTEÇÃO DA VIDA E DA SAÚDE
o Código de Iretesa do Consumidor se preocupa

corri a proteçAo da vida, saúde e segurança do consumidor
contra produtos e serviços perigosos ou nocivos que ofere-
çam riscos.

'

Produtos perigosos por natureza como, por exem­
plo, inseticidas e álcool, devem ser acompanhados por in­
pressos próprios que tragam todas as informações ,neces­
sárias sobre seu use, cornposíçäo, antidoto e toxicidade.

Se depois que o produto for colocado II venda o

fornecedor tiver conhecimento de seu perigo, deverá ime­
diatamente comunicar às autoridades competentes e aos

consumidores, através de anúncios p,ublicitários em rádio,
TV, jornal .

�, eertento., direito do consumidor a intormaçAo
sobre a quantidade, caracterls'ticas, composição, preço e
riscos que porventura o produto apresentar.

criam, constróem, transformam, importam, exportam, distri­
buem ou vendem produtos ou serviços.

'I!J O QUE É PRODUTO?

� qualquer bem móvel (ex. : -carro, eletrodomés­
ticos,sofá etc.lou imóvel (ex, :casa, terreno, apartarnentoere.].

� O QUE É SERVIço?
É qualquer trabalho prestado, pago, inclusive servi­

ços públicos, bancários, financeiros, de créditos e de segu­
ros.

III os DIREITOS BÁSICOS DO CONSUMIDOR
O Código de Defesa do Consumidor enumera os

direitos básicos do consulTiidor. No entanto, outras situa­
. ções que venham a causar prejulzo!l também estão previstas
pelo Código.

SAo direitos do consumidor:
1, Proteção da vida e da saúde;
2. EducaçAo para ó Consumo:
3. Escolha de produtos e serviços;
4. InformaçAo;
5. Proteção contra publicidade enganosa e abusiva;
6. Prcteçäo Contratual;
7. Indenizaç40';
8. Acesso II Justiça;
9. FacilitaçAo de defesa de seus direitos;

10. Qualidade dos serviços públicos.

Ia PUBUCIDADE
Toda publicidade deve ser clara para que o consumi­

nidor possa identificá-Ia facilmente. O fornecedor deveman,
ter intormaçõs técnicas e cientIficas para provar que a propa­
ganda é verdadeira.

O Código de Defesa do Cons.umidor proibe publici,
dade enganosa ou abusiva.

Enganosa é a que contém informações falsas sobre
o produto ou serviço, quanto a:

. \
- caracterlsticas;
- quantidade;
-origem;
-preço;
- propriedades; _ ,

- ou quando omitir dados essenciais.
A publicidade será abusiva quando:
- gerar discriminação;
- provocar violência;
- explorar o-medo e a superstiçAo;
� aproveitar da falta de experiência da criança
- desre�peitar valores a.mbientais;
- induzir a um comportamento prejudicial II saú-
de e II segurança.
Tudo que for anunciado deve ser cumprido. As in­

formações da propaganda fazem parte do contrato.

• A PROTEÇÃO CONTRAntAt

O Código de Defesa do Consumidor garante a iguai­
dade nas contratações, possibilitando até a modificação de
cláusulas contratuais desproporcionais, que provoquem de­
sequilíbrio entre as partes: cansumidor e fornecedor.

1. O QUE É CONTRATO?
Contrato é um acordo em que as pessoas assumem

obrigações entre si.

O QUE É CONTRATO DE ADESÃO?
Nein sempe.o contrato é elaborado e escrito pelas

pártes. Se uma das partes apresentar II outrà um contrato
já elaborado e impresso para assinar, será chamado de con­
trato de adesão.

COMO DEVE SER:

-letras em tamanho de fácil,leitura;·
- linguagem simples;
- destaque nas cláusulas que limitem os direitos

do consumidor,

REGRAS GERAIS PARA QUALQUER
TIPO DE CONTRATO:

O Código de Defesa do Consumidór garante o equi­
líbrio dos direitos e obrigações na assinatura de qualquer
tipo de contrato .

Assim,não sio permitid,s cláusulas que:
al diminuam a responsabilidade do fornecedor no

", caso dedano ao consumidor;
bl proíbam o consumidor de devolver o produto

,ou reaver a quantia já paga em função de um produto ou

serviço defeituoso;
c} estabeleçam obrigações para outras pessoas

além do fornecedor e do consumidor;
.

dI coloquem o consumidor em desvantagem exa-

gerada; ..

el estabeleçam a 'obrigatoriedade de somente o
consumidor apresentar provas no processo judicial;

fI proíbam o consumidor de recorrer diretamente
a um órgão de proteção ao consumidor ou ii Justiça, sem an­

tes recorrer 30 próprio fornecedor ou a quem ele determinar;
g) autorizem o fornecedor a alterar o preço;

.

h) possibilitem ao fornecedor. a modificação de
qualquer. parte do contrato, sem a 'autorização do consu­
midor;

iJ estabeleçam a perda das prestações já pagas por
descumprimento de alguma obrigação do consumidor,
quando já estiver previstaa retomada do produto.

E SE TUDO ISSO NÃO ACONTECER?
Nesse caso o consumidor poderá levar seu Contrato

ao órgão de defesa da consumidor, que convocará o forne­
cedor para explicações e eventual acordo. Quando o proble­
ma atingirvários consumidores contra o mesmo fornecedor"
esse Orgão defenderá todo o grupo na Justiça.

Se o consumidor preferir poderá procurar advo­
gado desua confiança ou, nio tendo recurscs, a assisténcia
judiciária gratuita do Estado.

.

.....4, O QUE É SERVIÇO PÚBLICO?
São aqueles.que atendem a população de mpdo

- pedidO por telefone;
- vendedores na porta da sua' casa;
- e outros meios·que sejam fora de um estabeie-

cimento comercial.
Você tem direito de se arrepender. da compra ou

'

contratação no prazo de 7 dias, contados a partir do recebi­
mento do produto ou assinatura do contrato.

No caso de arrependimento, o consumidor deverá
devolver o produto ou suspender o serviço e terá direito
à devolução do valorpaqo, com correção monetária.

t

m TERMO DE GARANTIA>
o termo de garantia deverá ser preenchido no mo­

mento da compra, na frente do consumidor. Junto com
ele deve ser entregue o manual de instalação e instrução
de uso do produto.

'

O termo de garantia deverá esclarecer:
al no que consiste a garantia;
b) qual o seu prazo;
c) Qual o lugar em que .eta deve ser exigida.

ATENÇÃO:ESSA GARANTIA NÃO É OBRIGATÓRIA. AINDA
QUE ELA NÃO EXiSTA, O CÓDIGO DE DEFESA DO CONSU­
MIDOR GARANTE OS SEUS DIREITOS NO CASO DE PRO­
DUTOS OU SERViÇOS DEFEITUOSOS.

CONSUMIDOR, ATENÇÃO! VOCÊ NÃO
DEVE COMPRAR:
1 I Produtos com prazo Ele validade vencido. Observe

com atenção os I?razos indicados nos alimentes e remédios,
21, Produtos com má aparência. latas amassadas. es­

tufadas ou enferrujadas, embalagens abertas ou Elanificadas.
3) Produto com suspeita de ter sido falsficado.

PáginaS
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geral: tansportes, água, esgotos, telefone, luz, correios. Ge·
ralmente prestados por empresas públicas.

.

. Os serviços públicos devem ser adequades e eflca·
zes. É um direito do consumidor. O prestador de um serviço
público também é fornecedor.

.

I

,.,l Á APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
"

'Os produtos ou serviços devem ser oferecidos ao

consumidorcom informações clarase completas emlrngua
portuguesa, com os seguintes dados:

1. As caracte�ísiticas do produto .ou s'erviço;
2, Suas qualidades;
3:,Quantidade;
4. Composição, ou seja; ingredientes utilizados;
s. Preço;

.

6. A garantia;
7. Prazo de validjlde; ." i'8. O nome do fabricante e o endereço; '$;i
9. Os eventuais riscos que possam apresentilf à

saúde e sllgurança dos consumidores. '. M!' .

Quando o consumidor compra um produto n'aoé�Yo­
nal ou importado (por exemplo: um eletrodoméstico).o fabri­
cante ou importador deve garantir a troca das peças do
produto enquanto estiver à venda. .

Mesmo depois que o produto deixou de ser fabri­
cado ou importado, a of,rta das peças deverá ser mantida
por determinado prazo.

.

III REEMBOLSO POSTAl,COMPRA PORTElEFoNE,ETC.
Quando você comprar um produto ou contratar um

servíço através de:
.

.

.

_ reembolso Postal (anúncios em �evlstas, 'TV, jor-
nais etc.). '.

4) Produtos que não atendam à sua real fmaridade.
Ex.: chuveiro elétrico ou ferro de passar que não esquentem.

VOCÊ NÃO DEVECONTRATAR:
.

1) Proftssionaisque não tenham condições de reali­
zar o .serviço, que façam experiências no seu produto ou

na sua residência. Contrate um profissional recomendado.
2) Qualquer serviço sem que antes seja feito um

'orçamento. O orçamento é direito do consumidor e nele
deverá. estar escrito:..

.
.

a) a forma de pagamento;
b) o tempo de execução do serViço;
c) o tipo de material a ser usado;
d) detalhes do serviço a ser executado. -

..

Esse orçamento tem validade de 10 dias, a partir
da data de recebimento pelo consumidor.

.

ATENÇÃO:SÓ O CONSUMIDOR É QUE PODE APROVAR O
ORÇAMENTO, AUTORIZANDO O SERViÇO PQR ESCRITO.
'u

Nos seAliços onde é necessária a troca de peças, de­
verão sempre sar-usades peças novas. O consumidor. deverá
ser consultado quanto à possibilidade da utUizaçao de peças
usadas ou réoondicionadas. Se isso näc accntecer, o presta­
de serviços só pod,erá utilizar peças novas.

•

,• É ABUSIVO t PORTANTO, PROIBIDO:
.

1) Obrigar o consumidor, na cOmPra de. um produ­
to, a .levar outro que não queira comprar. Ex.: só vender
o leite ao consumidor que também'comprar'o pão. A regra
é válida iambém para contratação de serviçós..

.

2) Recusar atendimento aos consumidores quando
'0 fornecedor tem coneiçöes para vender. Ex.: Esconder mer­
cadorias no. estoque, ou fazer exigências relativas à quan-
tidade.

.

3) Fornecer serviço OU produto sem que o consu-
_

midor tenha solicitado e, depois, cobrar pelo serviço ou

produto fornecido..
I 4) Apr-oveitar-se da ignorância, falta de conheci'

menta em vista da idade. saúde ou condição social do consu­
midor para convencê-lo à comprar um produto ou contratar
um serviço.

"

sr Exigir do. consumidor. vantagem. exagerada ou

desproporcional'em rela90 ao compromisso que ele esteja
assumindo, na compra Ba produto ou contratação de um

serviço.
6) A prestação �os serviços sem que antes seja

apresentado ao consumidor' um orçarriento com a previsão
de custos, mão-de-obra etc,

7) Difi!mar o consumidor só· porque ele praticou
. 'um ato no exercíoio de 'um direito seu.

8) Colocar no mercado- produto (ou serviço) que
não esteja de acordo com as leis que regulamentam sua

produção.
'

.

. 9) Deixar de marcar um prazomáximo para entrega
de um produto ou fcrnecimento de um serviço.

10) Utilizar peças de reposição usadas Oll recondi­

cionadas no .conserto de um produto sem autorização do
consumidor. \ �

11) Fixar multa superior a 10% do valor da presta­
ção, nós contratos de financiamentos.

iii A REPARAÇÃO ÓOS DANOS
1) Sempre que um produto ou um serviço causar

um acidente o responsável será:
_ o fabricante ou produtor
_ O construtor r-
_ o importador
_ o 'prestador de serviços

Na impossibilidade de identificação do fabricánte,
produt�r, constn:Jtor, ou do importador, o'�esponsável passa
a ser:

� o comerciante .

. 2) Se o prodúto apresentar um defeito (por ex.:

sua máquina de lavar não funcional você poderá reclamar
J

a qualquer um dos fornecedores:
.

� comerciante
'_ fabricante ou produtor.
_ construtor
_ importador

f!il AS OPÇÔES DO CONSUMIDOR:

1) Ouando heuver defeiio de fabricação do produto
o fornecedor tem 30 dias para corrigir o defeito. Depois
desse prazo quem escolhe é o consumidor, que poderá exi-
gir:

.

.

a) a troca do produto, ou .

b) o a'batimento no preço, 'ou
c) o dinheiro de voltà, oorrigidomonetariamente.
2) Havendo de(eito na prestação do serviço o con-

- surnidor poderá exigir:
a) que o serviço seja feito novamente, sem qual-

quer custo, ou
"

b) abatimento no preço.OlF
c) devolução do valor pago, em dinheiro, com cor­

reção monetária.

31 Se o problema é a quantidade do produto, o
consumidor poderá exigir:�

a) a troca do produto; ou
b! abatimento no preço, ou
cl pedir que a 'quantidade seja completada de acor­

do com a indicada no rótulo ou solicitada pelo consumidor,
ou

.

d) .0 dinheiro de volta. corrfgid'o monetariamente.
I

H' os PRAZOS PARA RECLAMAR
O prazo para o consumidor reclamar dó defeito do

produto ou serviço é:
.

.

� 30 (trintal dias para produto ou serviço não-du-
rável. Ex.: Alimentos.

_ 90.lnoventa) dias para produtô ou serviço durá­
vel. Ex.:' Eletrodomesticos.

Esses prazos serão contados a partir do recebimen­
to do produto ou término do serviço.

Se o defeito não for evidente, dificultando a sua

idenfifieação lrnediata, os prazos começam � ser contados
a partir do seu apaFecimento.

II COBRANÇA DE DíVIDAS
ATENÇA&:CONSUMIDOR QUE NÃO PAGA TEM QUE SER
COBRADO. MAS EXISTE FORMA CERTA DE COBRANÇA.

O Código de D,efesa do Consumidor não permite
que o fornecedorfaça escândalosna porta dacasa do consu­
midor ou tenha qualquer outra atitude que exponha o consu-
midor ao.rldtculo.

.
.

II OQUESIGNIFICA '1NVERSÃO OOONUS DAP�OVA"
O CÓdigo de Defesa doConsumidor facilita e amplia

as maneiras para o consumidor defender e fazer valer os
seus direitos na Justiça. Uma delas é a inversão do Onus
da prova.

O.que é isso?

Na/Justiça, a obrigação de provar é sempre da pes­
soa que reclamar, ou seja, daquela que processa alguém.
Ela deverá sempre apresentar, nl? processo, prallas de que
foi prejudicada. Essas provas podem ser: documentos, foto­
grafias, testemunhas etc.

Pelo Código de Defesa doConsumidor, essa obriga­
ção poderá, a critério do Juiz, ser invertida,' quer dizer, a

obrigação de provar será do fabricante do pr9dulo ou do.
prestadcr do serviço, e não daquele que reclama.

,II CADASTRO DE CONSUMIÓORE$:O QUE É ISSO?

Normalmente, quando o consumidor aluga uma ca­

sa ou compra a prazo, por exemplo, preenche .fichas de seus

dados pessoais. Estas fichas formam umcadastro, -,

Estas informações podem ser util1zadas para outras
finalidades não autorizadas pelo consumidor.

Assim, o Código de,Defesa do Consumidor, asse­
gura:

_ o direito de retificação de dados incorretos;
-'a retirada dlt informações negativas após um pe­

rrodo ,de 5 anos;
_ o conhecimento de informações eádastradas a

seu respeito; e,
.

,

,
. _ a comunicação a respeito da abertura de fieha�

quando não solicitada pelo consumidor..
'

.
.

.

CORREIO___".,
Il> <::. IIF» C> 'V C>

• EXISTE CADASTRO DE FORN_ECEDqRES?
O Código de Defesa do Consumidor determina que

os· órgãos públicos 'de defesa do consumidor façam uma

listagem des fornecedores reclamados. Esta listagem pode­
tá ser consultada, a qualquermomento, pelos interessados,
que poderão saber, inclusive, se. o fornecedor atende ou

não a reclamação.
Além disso, o Código de Defesa do Çonsumidor

prevê sua publicação anual.

.1'!1 éOMO RECLAMAR
.

Em primeiro lugar, é bom saberque para fazervaler
os Seus direitos, você nâo precisa necessariamente contratar
um advogado. .

O atendimento nos PROCON's é,gratuito,não sendo
necessária a presença dO reclamante com ad\logado.

O órgão p�blico analisará o seu éaso e convocará
as partes para um .possivel acorde.

II COMO MOVER UMA AÇÃO
A ação na Justiça pode ser individual ou em grupo,

se várias pessoas sofreram um mesmo tipo de dano.
"- Se o dano for IndiVidual:
O cqnsumidor deverá procurar a assistência judiciária

gratuita: se for carente, oú contratar advogado de sua COA-

fiança.
.

_ Se o dano .for coletlvo�
Os órgão. de proteção ao consumidor, o Ministério

Público e as associações pOderãô, em nome próprio:ajuizar
ação em defesa dos lesados.

m COMO USAR O CÓDIGO DE DEFESA DOCONSUMIDOR
.

. ../

A aplicação do Código de Defesa do Consumidor
depende só de você. Deixe-o sempre à mão. Leve-o:,em
suas compras -e, em caso dé-dúvldâ'-coiisuite-o.-jláô se­
acanhe, é um tnstrumento de defesa de seus direitos. -,

QUEr., PODE AUXIUAR NA UTIUZAÇÃO
DO CODIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR?

I
"'avendo dificuld.ades efn;1azer valer seus direitos,

procure os órgãos (PRdCON's) ou asSociações de'defesa
do consumidor.

CONSUMIDOR

O CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR É UMA
LEI QUE ESTÁ A SUA DISPOSIÇÃO. EXIJA QUE ELE SEJA
RESPEITADO; AGORA QUE VOC� JÁ O CONHECE DIVUL-
GUE O SEU CONTEÚDO.

'

RECLAME, ÀRGUMENTE E FAÇAVALER os SEUS
DIREITOS.

ÓRGÃOS DE DEFESA DO CONSUMIDOR
EM SANTA CATARINA
PROCON .... (atendimento para todo o Estado / SC)
Rua Trajano, 18

-

.

Ed. Berenhauser, 2' andar
CEP:88015�florianOpolis-SC Fone: (0482) 1512

PROCON - Lages� se
Rua Benjamin Constant, SiNo
FOrum Nereu Ramos
CeP: 88500 _ Lages _ SC

Comi"ao Municipal de Proteçlo do Consumidor
Praça Victor Kander SiN'
FOrum da Comarca de Blumenau
CEP: 85010 � Blumenau � SC

]

•
C
d
fi
V

'p

Coordenadoria local do Procon
Ed. Secrataria do Oeste - 2' andar
Caixa Postal, 51

.' CEP: 89800 � Chapecó� SC

Coordenadona Executiva do Procon
Av. Getúlio Vingas, 78
Caixa Postal, 235
CEP: 88.800 _ Cricitlma - SC

Coorde.nadqria Executiva do PROCON
Rua Eugênio Lepper, 128 _ 89 andar
CEP 892.00 _ Jo.inville _ SC

__.......Procon atendeu 600 reclamações-....
RubeDS MàDsel da so- residendais e comeJ,"Cials. A procura o propriet4rio ou

va f o. coordenador do Pr. nuqoraçio abusiva de p.... nspoas4wl pelo estabeIe­
COD. em JBragwt do Sul. Eie' ços fica em ten:eira·c:oI.. cimento d.tado. ,Se�
assumiu este 6rgio de defe- cação. tado à prõCedênda da ....

58 do CoiIsumidOF em 1987 e clamação ele faz a notIfi-
de lá para cal já atendeu a O prOClediinento para caçio e envia para a S,.....,
mais de' 600, reclamações. recorrer ao ateadlmento do ·e.,. Ftorian6poIis que multa
Um terço � reda-' Proeon- é através do teIelo- o IDfrator em VJIlores que
mações rendeu notificações ne 72-0988, com o.'senbOl' vAo de no' mínIino .Cr$
e multas aos comerciantes RubeDS,' ou diretamente... 2.900.000,00 até.Cr$ 20 mi-
infratores. 'Prefeitura onde ele atende 1h4ies. /

.

.

.

Segundo Mansel, o pessoalmente os coDSumido- Portanto, se 'precisar
maior n6mero de recla- ['es q� se acharem lesados. não vacile. Procure o Pro-

D:taÇÓe5 diz'�ilo a rea- Ápds aDs6sar
.

a coo de sua. cidade. Exija ati­
j�ste de coos6I-cios'e aiuguéis den..mcia, RubeDS da SOva tudes, lute pelo seu direito.

"

Fonte: guia prático do Código de Defesa do Consumidor, ,laborado pelo senador catarlnense Dirceu Carneiro, relator ela Lei n' 8.078, na Assembléia Nacional
Constituinte.

'Páginà6 Jaraguá'do Sul, 14 a 20·de março de 1.99
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Funcionárias da malharia,
fazem protesto, porsalários

l....aú do SaI.- Trabalha- cretúia), al&b ela advogada da enti- prietmp(quesaiudecasanoiDfcioda
dOraS da Malharia lÇazuza fizeram dade, anda Maria Pinto da I.uz que . manifestação), atríbuíu o fechámento
um JDlIIÜlestaçio em frente l empresa em fevereiro enttou com _uma açIo temponhio da em� l crise que
na dltima terça- feira (lO). Elas pro-, trabalhista pedindo a rescisã9 doS con� atinge o Pafs. "Não podemos pagar
teStaram contra a .falta de trabalho e tratos das funtiOliÚi8S da Kazuza tudo agora, mas propusemos acordo
de pagamento do encargos trabalhis- com quitaçio total dos débitos tra�- com as funciondrias, algumas que-
tas. inclumdo salários de jane4"o, fe- lhistas. A açio COJIl'e na Justiça e a riam aceitar, mas o Sindicato nJo
ve:eiro e março, metade do .132 sal4- sentença, em primeira instAncia, deve deixou" , reclamo.u a proprietáriá.
rio de dezembro, f&ias, dois abonos e sair em aISril, seglllldo expectativa da Segundo ela, a intençla de seu mari-
contribuições para com o INPS e o advogada. Ela morma tainbém que

.

do é permanecer cop! ceica de doze
FGTS. • várias olitras aç6ei cOletivas seria I!:abalhadoras para continuar a pro-

Segundo as manifestantes, a impetradas 1IOS.pr6ximoS dias contra· duçla, mesmo que em baixa, � fazer

empresa concedeu-lhes férias coletivas a empresa, caso nJo haja soluçãO para acordo com as demais.
.

de 18 de dezembro de 91 a 20 de ja- o problema.
.

Já Rosane Giebuwoski, direto-
oeiro de 92, sem quitação total do 132 A Malharia Kazuza tem em ra do Sindicato, aI1l'IIl0U que o Sindi--
salário. Ao retornarem o proprietário' seu quadro funcional48 funcionárias, cato está apenas apoiando as fun-
da empresa; Hon6rio Pauli, teria lhes" sendo algo em tomo de 30 na matriz cionátias e orientado-as no que for
dito qae nIo haVia trabalho a ser exe-

.
em Jaraguá do Sul e aproximadamen- possível. Conforme 'explicou Rosane;

cotado e prometeu chamar-lhes de te 18 na Íilial de Massaranduba. As a proposta da empresa Kazuza é de
volta ao expediénte normal em "I'ICa duas empresas estlto paradas. pagar os funtlonários em 36 mesee,
de 10dias.

'

A maãifestaçio reuniu apro- "repassando apenas Cr$ 30.000,00
"A.promessa nIo se concreti- 'ximadamente 20 trãbaIhadoras. EIas. por mês eorrigidos, por illJO 99% por

.

ZOll. Ao contrário, ele aio pegoumais expressaram inteii.çiO de continuarem cento das manifestantes recusaram-se
D&da do que devia e por isso conti- com o protesto em frente à empresa a Í1l'IIl8r acordO." As trabalhadoras
� paradas esperando defi- �tinuamente na 41tima semana, por � que com Cr$ 30 mil por mês
JIiçáo", disseram duas representantes revezamento. Faixa e cartazes com ' eIas nIo conseguem nem adquirir
do quadro funcional, .Glaucileide AI- diZeres' como: "Cumprimos, ßOSI!O uma c:esta básica para alimentar suas
vesCordeiro e Lucilene Bauker. deyer, queremos o que é BOIIJO de di- famfiias.

_

A manifestação de terça-feira reito", ilustraramo protesto. Segtmdo- a esposa do pro-
foi acompanhado, por duas diretoras pi;ietário da Kazuza, a empresa DIa
do Sindicato dos Trabalhadores nas VBltSÁODA BMPRBSA '\ tem dívida alguma alén;l desta com os

Indltstrias.do Vesnmio Ivete Fischer funcionários, por ÍS80 DIa foi efetua-
(tesoureira) e Rosane olebuwosld (sé- Isolde Pauli, esposa do pro- do pedido de .concordata. .

Grupock
manifestantes,

protesta
, cómfaixas
e cartazes. ..........,,;:iiiIiiioO���iioiIÍiÍIlílWIiiiiii

Metalúrgicos lJuerem a inflação mensal�
A uaelnbléia - coãsiderada

participativa pelo presidente do Sin­
dicato, já que çboviamuitono s4bado
- decidiu. 1!Ißlb6J;l incluir na pauta
reivindicaç6es de eiltabilidade no em­
prego e jornada de 40 horas semanais.

lua,.. do Sal - Cerca de
200metaldrgi!X)$ coniparecerãrill as­
_b1éia geralpromovida pelo Sindi'"
ca(o dos Trab8lbadóres no setoi Do
dlíimo lJÍa 7. Na assembléia os me­

� .. tiraram uma pauta de I!'Í­
ViDdiéaç6es, sendo_ a principal o re-

i '}IIlIe meàsal da infJaçlo.. ,

•

. Segundo o presidente do Sjn­
dicato dos Trabalhadores nas Indds­
Irias'MetahtrgiCas, JlIir Mussinato, o
� meosal da.inflaçio é necess4-
f!O para giIrantir o poder real de sal4-
1'108 dos tabalbadores da categoria,
Càaquistado no acordo coletivo fir­
lI!8iIo com os patr6es em janeiro,
qIlaàdo os Dleta11lrgicos tiveram, res­
}IOItaa as perdas salariais e conquista­
� um ganho real em torno de 38%.
'Bata lei que repassa SO% da inflaçlo
de dois em dois� é� traiçla
b:tatrabalhidoIes, pois deixa a desco-

-J::.f!"'e!;n::ussu:�-

NEGOCIAÇÕBS.
A primeira rodada de nego­

ciaÇ6es com os patr6es aconteceu no

dia'9. A pauta foi�gue pelos em-.
preiados. Os patr6es se reuniria em

nova assembléia 110 dia 23. No dia 2S
às 16 horas, aContece IIOva �uniio
çom representantI;s do Sindicato. Até
o dia 2S a categoriapermanece em es­

tado de alm:ta. "Se for preciso, j' de­
cidimos. _que partiremos para a luta
para , cooquistarmos llOS8OS pleitos",
COIIg)1etou Mussinato, que está l
frente de uma categoria de 12mil Im-
balhadores e 3mil asaoclados. JairMlI!IIInato.

MATUTANDO
____________ Eg'on L. JaJpiow-

Consumidor
'COMOSE"

: '--

DEFENDER
o difßilo "a corrente sempre parte 'no elo maiS fraco"

ra,n.hIm I vâlido quando se trata da corrente produção - co­

mercialização - consumo. E nesta correme o elo maisfraco lo ,

consumidor.
.

" Ati pouco tempo o consumidor brasileiro não tinha-al-
ternativa, a não ser reclamar e arcar com oprejufzo no bolso;

Embora não tenha a &ituaçliomudado em muito, hoje, jâ
se dispõe de alguns mecanismos de defesa. O consumidor não
precisa mais arcar com o prejufzo por ter levado um produto
deteriorado ou pago umpreçq exprbitantepor outro.

. Em primeiro lugar j6 existe uma let que protege o con-
.

sumidor, o "C6digo do Consumidor'. A maioria, pelo menos

j6 ouviu falar nele. Poucos, porbn, o conhecem,E menor o

némero que dele se vale. Apesar de não serperfeito e comple­
to, constitui o primeiro passo para o consumidor proteger-se
-contra comerciantes eprodutores tnescrupulosos,

O {"C6qigo do Consumidor' deveria ser, na verdade, o
guia de compras que cada consumidor conhecesse em seu

prôprio benej(cio. Mas, como em outras coisas no Brasil. ele I
um" ilustre .desconhecido. Deveria ser um "best-seller", mas I,
praticamente, imposs(vel encontrar um exemplar à venda em

livrarias e bancas (ie,jomais.
.

.

Outra. defesa que o consumidorpossui lo Procom; A
este 6.rgtJo pode recorrer quando. lesada' no fJ.reço ou nopro:
duto. AqUi em Jaragu6 do Sul ainda não extste um escrit6no
do mesmo. mas IrA q� responde pelo mesmo na Prefeitura
Municipal> 1Iô Setor de TributäÇ1JQ1I. .

E quando o consumidor adquirir um produto fora -dos
padrõesde consumo - prazo de valit/ade vencido, deteriora­
do, alteriado, etc; _,... IrA o Serv;ço:.de Vigi1ßncia Sanit6ria, qUll .

funciona junto ao Posto de SaMe na Reinaldo Rau.
A estrutura destes 6rgãos talvez não tenlia chegado. ao

ideal; mas oferecem, condiçlJes satisfat6rias para atuarem. em

defesa do coÍlsumÜlOr.
. _

O ,lJrini:ipal'problema. porbn, lo desconhecimento que
tais serviçOs existem e a falta de iniciativa doprôprio c01lSU11Ji.
dor que, ein Ipocas passadas, cansou de reclamar e não foi
atendido, agora nãoprocura tais 6rgãos. Prefere oprejufzo no
bolso a buscar seus direitos.

.,
.

É preciso tomar conscilncia, para o 1I(JSSO pr6prio be­
nt!jfcio, que Ipreciso defender:-se e lutarpelos nossos�tos.
Se cadG coTlSimúdor, qUando lesado procurasse se defender,
haveria menos "velhacoS' querendo nos enganar e lesar.

Ficoumais fácil
pagar conta de luz'
Começpu a operaci()!!auz:a� do novo sistema de ço� de

faturas dos consumidores do grupo B, .deDciais, flexibilizandO as <la­
tas de vencimento das fia� deenergia.eté1rlca, conforme a di.Jponibi­
lidade que o pr6prio CODSWDidor tem para efetuar seu pagamento. Sedo
beneficiados cerca dei 860.000 COII8IIIIIidores�deDciais, que poderio·
programar a data de vencimento de sua conta de luz em funçio da data
de recebimento de seu áaI4rio, evitando o pagamento em atraso com
aciéscimomorat6rlo.

O consumidor que optar por uma no� data para vencimento de
sua .,fatura, Uma vez que a atuallbeé. inconveniente, ter4 paraescolher
mais tres daias pd-estàbelecid8s, com intervalo de sete dias entre ca<la
uma deIas. As datas �tabelecidas pela Celesc alo os dias 14, 21 e 29 de
cada mas. O consumidor residencialde todo o Estado� al!e[ar no­
vamente adata escolhida depois. um ano. P� ttoéat sua cl$, basta
que estéja em dia com a Celesc e dirigir-se as Centrais de Atendimento

. nosmunic(pios ou telefonarpara on� 120.
.

, '

•
•

•••CRUZEIRD
• '

0 -
_-

Passagens e Cargas Nacionais e Internatlionais.F�ne:72-0091'"TELEX:475-055

araguá do Su� 14 a 20 de março de 1992. Pffsiw7Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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I' Vista",se bem'

Aniversariantes
da Semana

Dia 14/3 - Adalzira

B8!IftO de Azevedo"
Dr,: Nelson Victor
'Pinto da Costa,
Anastácia Stulzer,
Ivone Voigt, Vald�
mir César Pereira"
Arlene Terezinha

Boos, Anália Krüger,
Inês D. Müller e Pol­

yana Carolina de
Souza.

Dia 15/3 .: Eliane
Reimer, Salim José

Dequech, em Guara­

núrim; Iracema Fusi-

'Ie, Antonio Pedro

Martin, Cássia Be­

hhng, Marco Antonio
Roçumann F-!.

'

em

-CaIDpo Bom (RS);
Irani Manske, Jair

Pedroni, em Curitiba;
Fábio Müller, Rose.
ne-Mariä Nart, Alces­
te Bem e Dulceli
Bernardete Frances­
chi,

Dia 16/3 - Dr. Luiz
'

de Souza, no Rio de

Janeiro; Célio Ren­

gelt IVo Sieerdt, Ru­
dolfo Brandt, Iraci

Barg, JoséKasmírski,
Daniele 'Luise Krau­

se, ,Sônia Regina,
�endoerfe� e

Aristides Pansteili.

Dia�17/3 - Cleíde

Syrlene Gonçalves,

Tem coisas

que IIIßca
saem da moda.
And.bem

vestido é uma
delas.

E isso é no

Moda Sempre
GeNlio Yargas, 55

s
was JII UDl
1986 - 1991

ANOS

Malhas para confeccionista� ,

,

R.. cei. PIOC4pIo G. de Oliveira, 788
,
Fone: (0473) 72-0248
JIrag� doSul- SC

Página8,

Dioquelui-'
de melhor para
seus animais

Clínica

vet. ri n ár,i CI,

Ateadlmeato dIako,
�,latemamento, ralo
Xzva�Ut-�' I

petsbOp, 1NUlbO, tosa,Carlabo
e proteçlo.

8b3Omia - Ilh45m1a
14h - 18h45m1a

S'bado:8h3Omla - 12h
Rua Luiz Kleaea, 127 (ao lado

Plakmd Blue)
_ Foae (Recados) 72-0392
,MEdIc:os VeterIúrios: AneIIIe

B.Lehmaaa
CRMV2 - 1125 Maoifd,o,

Lehmann
Bettlaa Gosch CRMV 2 -1126

CRMV 2 - 1389
,

Malhas
"

.Ao

JARO

Laudo, José de Ávila,'
Adalberto Bertoldi,
Gérson Lueders, Edi­
nara Adelaide Boss,
Horlando Ponticelli e
Lourdes Anita Hiate­
rholz,

Dia 18/3 - Yolanda
Nicoluzzi Motta, em

Curitiba; Hans Beyer,
em Cascavel (PR);
Walmir João Mede!.. '

ros, Waldir Fodi, * O deputado Paulo

Sandra Ristow, Wal- ,BaUer, secret4rio da Cultu­

trud Schmidt Xavier, ra, Fsporte e Turismo aui­

Itamar da Silva, Ka- versaria DO pr6ximo dia 20,
rine Leier, Carlos' recebeudo calOl'Ol!lOS votos de

Henrique Homburg e ' sueesao, e felicidades, de

Vilmar Alves. amigos, e correligio"'rios.
com certeza!

'Dia 19/3 - Alfredo

Lange, em Corupä;
Renato José Wunder­

lich, em Piçarras;
João Carlos Lange,
l ein Compá; José

Bruner, em, Bela Vis­
ta do Paraíso (PR);
Dr. Paulo Roland

Unger, em Joinville;
Ei1éas Neto Fernan­

des e Rafael Kíonen,
20/3 - Inocêncio

Silva, Cecília Benet­

ta, José Watzko, Mil­
da F. Schütze, Arací
Winter Schmidt, Nel­
son Lipínski, Laércio'
Müller, Dr.P3ulo Ro­
berto Bauer -e Merle­
ne B.C. Panstein.

• VllmarAI"", omais'ao-
, vo e promissor fttDCioIlllrio da

agenda da VàrIg de Jaragol do
Sol comemora mlversúio Da

pr6x1ma quarta-feira (18). A ga­
lera em eOro o parabeoiza e espe­
ra 8118lOsa a eoafratemlzaçàlJ�
Vem bOlo por ai.

-

==-- - CORREIO-
�� � c::»" C»

eINE JARAGuÁ
Sexta - 13/03/92 - 20:15 hortas - De Volta a Lagoa
Azul - Diretor: WiUiam A. Graham - com: MUla Jo­
vovich e Brian Krause - Censura: Livre
Sâbado -14/03/92 - 20:15 Horas - De 'volta a La­

goaAzul- Censura: Livre
22:00 Horas - Sem PTjogra­
mação

Domingo - 15/03/92 - 20:15 Horas - De Volta a

LagoaAzul- Censura Livre

Segunda -16/03/92 - 20:15 Horas - Sem Progra­
mação
Terça -17/03/92 -20:15Horas-De Voltaa Lagoa
Azul- Censura Livre

Quarta -18/03/92 - 20:15 Horas - De Volta a La-'
goa Azul- Censura Liyre
Quinta - 19/03/92 - 20:15 Horas - Filme Erôtico -

Censura 18 anos

• Patrfda CrlstJane Mathlu. A gatlaha que
ciompletoo 9mos ao dia seis de março.

,

A gata da semana: NIvea G6edert, uum "eUe" especial

* Darion Decleverson
Anacletto,juncioMrio do Cor­
reio do POliO recebe nosso

cumpriménto especial esta se­

mana. Afinal, o jovem comple­
tou mais um aninho (dia 12),
agora são 'tJezessete, espera­
mos que bem vividos. Pa­
rabêns!

* Rosane Maria Nort,
aniversaria no dia Iâd«março
(domingo). A fom(/ia manifesta
cumprimentos atravls da Co-
luna! \

,

,BALNE,ARIO
, .

C:AMBORIU
PARA COMPRAR, VENDER OU ALUGAR,

CATTANIIrJlÓVEIS
AV BRASIL, 1030 - FOfJE: (0473) 66-2889

RuaReino/doRau,632
Fone: 72·1599

Hruschka
Equipamentos'. e Acessórios

Inddstria de aparelh�'S para �'qulnaS de costura,
AoP8relhOs de debruns, aparelhos de debruns duplos,
v. Goleira, filete, aparelhos para pregar elástico •

aparelhos especiais.

R-ua Tereza A. Hruschka, 50 - Bairro Jaragul
�squerdö

JARAGUÁ DO SUL - SANT
CATARINA

"araguai do Sul

RuaMal. Deodoro, 28
Fone: (0473) 72�346172-0866

:: �'\"'.
"

,

-4..,1' Lanchonete e
Panificadora

Ao Iado,da
rodoviária

PERUAS!!!

I. Sem sombra de davida, o evento

mais comentado deste mês i liA NOrrE
DAS PERIGOSAS PERUAS" que vai
acontecer nesta sexta na Boate Ma"akec�
A produção da CKAT, sob a competente
batuta de Irma Marquardt, que promete
muitas surpresaspara os presentes no even­

to. O traje oficial da badalada noite lo es­

candaloso, e fiquem certos de que M muita
gente que estard exibindo o seu' extravagan­
te modelito na demolidora Noite das Peri­
gosas Peruas. Não esqueça de se agendar:
nesta seria-feira, 13, 'na Marrakech; APA­
RECAEACONI'EÇA!
, I

NOITE DA GAROTA

, Neste sâbado (14) acontece a pro­
moção Noite da Garota Sweeter Som, no
saIiio Atiradores, em Corupâ, P(Ua os jara­
guaenses, não ficarem de fora desta pro­
moção que esú1 movimentando a moçada, o
clube coloca ßnibus d disposição com safda
tls 20h3Omin de Gw.zramirim e 21 horas da
rodoviâria de Jaraguã,

1I0NS 20 ANOSo'

o Lions Clube de Jaraguâ do Sul
, completou 30 anos de serviços prestados d
comunidade jaraguaense. Como entidade II

filaiúr6pica, o Lions se dedicou a in6meras
COUSàS comunitdrias, com o despreendimen­
-to e a dedicação que lhes são peculiares.
Parablns a direção e aos membro« do
Lions,

NOVA DIRETORIA

o competente coral da Sociedade de
..Q4tura IArtfstlca estA sob nava direção. Ao
todir-são 17 membros que comandarão o

'destino do grupo no prõximo btênio, O no­

vo presidente lo taJéntoso 1'IfOestro Luiz
Fernando Melara e a presidlncia (lo coral '

estí1 ao encargo de Luiz Lansnaster. Suces­
so d'equipe!

ESCALA MUSICAL
,

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAX e

CLARINETA

Rua Domingos da Nova, n! 377 Fds

\ ..,-

li
I'

II

-r

" A.GERAÇÃO
DA MAL:ftA

���-,,__D

'VARIG
12-0091

I'

Vestindo Gerações

I'

P06t08 ,. Velllilu
Av. Mal. Deodoro,

1.085

Fone: 72-3311

RESTAURANTE GREDAL
.
o' qUI! há de melhor em restaurante, abe'rto ao público de segunda

a domingo, com almoço e jantar, servindo o mais de-ficioso marreco
assado, petiscos, aperitivos e, a cerveja mais gelada da cidade.

/
-

I

Não I deixe de prestigiar este delicioso recanto, convide 'seus ami -
-

gos� e vá se divertir, esta é a verdadeira opcio em lazer.
'

LocaUzado a rua 'joinville, próximo ao parque, ·fabril oalmar.

,

-
-

-

A ROUPA INFANTIL

Jaraguá do Su�'
,

, I p'ágina 9

/
'
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ALTA

FREQÜÊNCIA'
---....-------P.orAti-

i.
I

Na foto, as
belezas de

Sibeli
Cordeiro,

Ilisabet Pradi e
Sinara Regina

Weber,
vencedoras do
éoncurso Miss
Jaraguá do Sul

'

versão 1991.

•MESAS TÉRMICAS
'.POLIMERIZADEIRAS,

�MISTURADORES DE PASTAS

• BARCAS PARA TINTURARIA

• SECADORES DE MALHAS
•SISTEMAS DE EX�USTÃO

• PEÇAS ESPEÇIAIS E CAL:HAS

fones: 72-0265 e 72-3468
Fax, - Ramal 13

- JAflAGUÁ DO SUL. sc

PrEDRA,S ,

U_ARAGUA
Pedras para pisos - piscina - granitos e

revestimentos de paredes em geral.

Rua Joinvilie, 4.133 - Fone (0473) T/'..(J869
,

Jaragu4 dó Sul - SC
-,

I PáUl,ina 10
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'OUSADA
I ANIVERSARIANTE'

Irma Marquardt, figura das mais conhecidas ein
nosso meio, aniversaria dia 18 âe março. Segundo cons­

ta, a CK "derrubou os palanques" num baile camavales­
co da cidade, vestindo uma interessante [antasia... A co­

luna deseja muitas felicidades 'à '[mIO, causadora_
freqi�el!t;, de inúmeras polêmicas... Iaraguâ tem sua "Lei­
Ia DII.Ilz'.

,MISS JARAGUÁ- 92

NOITE DAS PERIGOSAS'

PERUAS
Divertida festa para a noite desta sexta-feira 13, n

Marrakech. A produção da festa fica ao encargo dó
CKAT e, dentre as atrações, a escolha da "Penta da 1101

te". Atençãomeninas! Peguem seus colares, missangas
tangas e detonem. Detalhe: Já que serperua agora é "in"

(assim dizem), tem gente que finalmente entrouna mo­

da, E em tempo...

\

Definida para a data de 10 de abril, uma sex-

ta-feira, aescolha da Miss Jaraguâ do.SuI1992, no
ArthurMüller. A organização busca repetir o SUC{!S- ,

'

so do concurso ein 91. A noite será abrilhantada
pela presença de um conjunto musical.

A Prefeitura Municipal de Jaraguâ do SÍtI,
através da Secretaria de Turismo,' gqrante toda a

.estrutura suporte do evento. Já 'o trabalho direto
. com as candidatas será conduzido pela CKAT
Produções. As Inscrições de candidatas, represen­
tantes de empresa ou não, jápodem ser efetuadas.
É exigência que a moça possua 18 anos completos
até o mês âe abril de 92. As candidatas não, terão

qualquer despesa com vestido, calçado, cabeleirei­
ro, maquiador; além de receberem treinamento
com aulas dé andamento e postura, etiqueta e

comportamento em entrevistas.
-

Cabe- leinbrar que Sibeli Cordeiro, Miss JS
91, atrasou no Miss Santa Catarina, dando um ba­
nho de elegância e trazendo para nós o tuulo de 2i!
Princesa. Procura-se, a partir de agora, alguém bo­

nita, inteligen�e-e simpática para muito bem repre­
sentar o município. Temos, em nossa cidade, inú­
meras jovens com. essas car�cter(sticas. Fica a per­
gunta: Quem conquistará o importante título este

ano?

assinatura, do arquiteto Otaviano Pamplona; que
criará um visual único e exclusivo para a sala. Su-
cesso nO empreendimento!

�

-----------KANOPPU'S-----------
A simpãtica.familia dos Oliveira inaugurará

breve uma nova loja de sua�arca. As novas insta­
lações, situadas na Bernardo Dornbusch, levam a

,

,

Carros novos e usados de qualquer
marca� Compra e venda de consórcios

RuaReinoldo Rau, 530 -

Fones'(0473) 72-1130/l2-248i, . -

, Jaraguâ do Sul - SC

COMPRA-VE�DE-ALUGA

Rua Walter Breithaupt. 92 (defronte ao-

BeiraRio Clube de Campo) 1 ,

Fone.(0473) 72-2598
.Jaraguã do. Sul � SC

Jaraguá do Sul, 1� a 20 de março de 1992.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



VENDE-8E
CASA DE ALVENARIA: c/154.00M2 na

rua Germano Marquardt - pr6ximo A Mari-
sol.

•

Casa Mista c/um apto. na nia: Egídio Vi­
cente de Souza proximo AWEG D.
CASA DE ALVENARIA na rua: Alfonso
Bartel proximo ao Baépendi."
CASA DE ALVENARIA na, rua: Alberto
KHtzke, proximo ao Rau.
CASA OE �VENARIA na ma: J-

Ememdoerfer proximo A WEG I
ÇASA DE ALVENARIA na ma: Anna
Karsteu proximo a Nanete.
CASA MISTA na rua: Campo Alegre pro­
ximo a Ind�ue.
CASA. DE, ALVENARIA c/140.00 M2 na
Av. Mal. Castelo BrariCo em Schroeder.
TERRENO proximo A Faculdade
c/10.000.00M2•

'

CHACARÁ c/SO.OOO.OOM2 de frente p/as­
falto.

LOCAÇÕES
CASA DÊ ALVENARIA Da rua Jo86 Emendoerfér n! 421
Dl'6ximo 1 APAE.
CASA DE MADEIRA Da ma: Leno NlcoUuzzi n! 130/
�rdximo 1 Momfort.
CASA DE ALVENARIA eJl'71.00M'J Da rua Max Eu,,",
nie Roberto ZlemaDD, n! 101 pnSximo a Ponte Mana
GRUBBA. ,;
CASA DEALVENARIA no LoteamentoMarina da SOva 2
Bairro EstradaNova. ' "i
KITINETE Da rua EUzabete Vieira s/n! prdximo ao POI� ito Manlolla.
TELEFONERESIDENCIAL
SALA COMERCIAL na Av. GetUlio V...... em cima do

I

UNIBANCO, .

SALA COMERCIAL na Av. Mal. Deodoro em dma da
MP.

__---------------------------------GERAL CORREtO_
I[:» C> -=- C> " c:::»

VENDAS

LOCAÇÕES
LOTEAMENTOS

VENDAS

I VEIIDE-SE .

CAIA DE�VENAfIIA­
COII1� - TERRENO
COM 444m - CONTENDO
111m - Au8 Joio PIIIIIIcIIeII

Part. FlMnclIIda
VEIIDE-SE

-cASA:DE ALVENARIA.- com

110m",__ 3711m" - VI"
Nov..

, VEIIDE-SF
CASA DE ALvEMAfiJA - com

711m", .._ 4&Gm" =
�tequento

VE.DE-SE
, CASADE'�VENARlA­

COIIIOm" • TERRENO
435Ir -Ru. 411, nV" •

PnSxlmo 110 CoI. JanIInI
IAnzI - Perle F1nenc111c1a.

VENDE-sE
SOBRADO- C'om 320m2 + 2 casa. de alvenaria com
70m2 e outra cJ7Om2 Incluindo 1 puchaclo -terreno

cJ�Om2 - RuaManoel L. de Braga, 142. .

. VaDE-SE
. APNn'AMENTO - com
144m" - EclftJclo Ja..""

V_E-SE
TERRENO - com z.1OCIm'­
Rua JoInyJIIa .,. .... IN••

WagJl,

laraguá do Sul, 14 a 20 de março de 1992.
!
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___________________GERAL

\

EDITAL N'! 18.180 de
04-03-1992
VOLNIR ZAlJEL E LUCIA
ALFLEN
Ele, brasileiro, solteiro, confe­
rente, natural de Massarandu­
ba; neste Estado, domiciliado e

residente na-Rita Marajo, 77,
im Ilha da Figueira, nesta d­
dade, filho de Irineu Zabel e
ElairMorbis Zabel.
Ela, brasileira, solteira, comer­
ciâria; natural deMassarandu­
ba; neste Estado, domiciliada e

residente na Rua Joinvilk, 470,
lateral, 'nesta cidade, filha de
'João Alflen e Maria Petry Al-
fien;

. )

EDITAL N'! 18J81 de
05-03-1992
GENESIO JAEGER E RO-
SEUztPF

'

Ele, brasileirO� solteiro, operã­
rio, natural de Guaramirim,
neste Estado, domiciliado e re­

sidente em Estrada Gafibaldi,
nesta cidade.filho de Bernardo

Jaeger e Cecilia Leithold Jae­
ger·
.Ela, brasileira, solteira, operâ-
1ÚJ, 1fIJIUrai de .[aragud do Sul;
domiciliada e residente em Es­

'trllÕ!f, Garibaldi, nésta cidade,
filha de Evaldo Zipfe Mt;lrlene '

Maurissens Zipf.
EDffAL Nl' 18J82, de,
05..03 ';'1992
AMAURI BLÕDORN E
HILTRUDHANNEIlANN
Ele, brasileiro, solteiro, moto-

Proclamas, de Casamentos
MARGOT ADtUA

GRUBHA LEHMANN, Oficial
do RegistroCivil do 1'1Distrito
da Comarca de Jaraguâ do
Sul, Estado de Santa Catarina,
Brasil faz saber que compare­
ceram em Cartõrioedbindo os

documentos exigidos pela lei, a
.fim de se habilitarem para ca­

sar, os seguintes: ,

rista, natural de Jaraguâ do 'sidente na Rua João Soter
Sul, domiciliado e residente na Corrêa, em Guaramirim; neste
Rua Virgflio Pedro Rubini, Estado, filha de Emendino
1.278, em Barra do Rio Cêrro, Dalmolini e Maria Lourdes
nesta cidade, filho de Hilberto Dalmolini,
'Blõdam e Wera Grützmacher EDITAL N'! .18.185 de
Blödorn. 09-03-1992
Ela, brasileira, solteira, telefo- ANGI$LO MEIER E MA­
nista, natural de Jaraguâ do RILDA APARECIDA DOS
Sul, domiciliada e residente na SANTOS
Rua Berthá Wéege, 927,' em Ele, brasileiro, solteiro, serven­
Barra do Rio Cêrro, nesta ci- te, natural de Jaraguâ doSul,
dade, filha de Hadwig Hanne- domiciliado e residente na Rua
mann e Helga Isbemer Bertha Weege, em Barra do
Hannemann,

'-

Rio Cêrro, nesta cidade, filho
EDITAL N'! 18.183 de de Alvino Meier e Adela Tigs
05-03-1992 Meier.
MILTON

,

FERNANDO Ela, brasileira, solteira, do lar,
FISCHER E ROSIANA natural de 'São Cristovão, do
,CRISTiNA PETRIS sa; Curitibanos, neste Estado,
Ele, brasileiro, solteiro, indus- domidliada e residente na RUà
triârio, 'nasural de Blumenau, Bertha Weege, em Barra do
neste Estado, domiciliado e re- Rio Cêrro, nesta cidaáe"filha
sidente na .Avenida Marechal de.fõão AlVes dos Santos e

Deodoro. 345, nesta cidade,fi- Deolarlàa Jordão dos Santos.
lho de Zeno Fischer e Melaiíia EDITAL N'! 18J86 de
Fischer. 09-03-1992

:.:��,as!_��':.l'soz;ee�a,J,�Ol�r:s-'[e', Cõpia recebida-do Car.t6rio de
.,..urIU , ........w u' ,<va, Coronel Vivida-PR'
neste Estado, domiciliada e re- VILMAR LUCAS E NEU
sidente na Rua loslM'enegotti, BOUGON
'191, nesta cidade; filha de Ele, brasileirô, solteiro, opero­
Aristides Petris e Maria Dolo- dor de mãquina, natural de
res de Souza Petris, 'Horizontina, Rio Grande do
EDffAL N'! 18.184 de . Sul, domiciliado e residente
06-03-1992 nesta ciIlöde, filho de Martins

Côpia recebida, do eartôrio de
'

José Lucas e OlindaMaria Lu­
Guaramirim, neste Estado
ODIMAR EUAS BAGAT­
TOLU E JANE1'E, INbs
DALMOUNI
Ele, br4Sileiro, solteiro, te­

celão, natural � Schroeder,
neste Estado, domiciliado e re­

sidente na Rua Itapocuzinho,
nesta cidade, filho âe Frederi­
co Bàgattoli e, Maria Kati:ha-.
rowskiBagattoli. ,;,,_

Ela, brasileira, solteira, comer­
, cúJria, natural de Guaramirim,
ne�Estado, domiciliada e Te-

, caso

Ela, brasileira, solteira, do lar,
natural de Coronel Vivida, Pa­
ranâ, domiciliada e residente
em Coronel Vivida, Paranãefi­
lha de Oliva João Boligon' e
Rosa Pedrina Boligon.

-

B para que chegue ao

conh:ecimento de todos, mandei
passar o presente Edital, que
serd publicado pela imprensa e
em Ca�rio, onde serd afiXado
durante 15 dias.

'

-EDITAL
Á1JRBA MOJ;LBR GlnJa.A; TabeUI e 0ftdaI
de Tftulos da Cornarea de JIR'IlIiu4 do Sul, Estado
deSantaCatariaa, tia forma da� etc.

,

Faz saber -a todos quanto este editai tirem
que se ,acham neste,Cartdno para Protesto, ,CIS Tltu·108 COD.tra:
AIRTON KLOYSKI R= BARÃO RIO BRANCO
353 NES1'A" -

_

ADEMIR ScHALINSKI R= WALDEMIRO MA·
ZURECDEN SSNESTA·

'

GILMAR DREWSB= ,ibo CERRO I NESTA;
LAUREANO CAMILO R= STA.'- LUZIA SIN!
NESTA·, J

NELSON SANDI R= AV IVAN FERREIRA
AMARAL 1281 NESTA· ,

,

"

POLIASA IND PROD� DO LAR LTDA Ri::: AV
GETULIO VARGAS 161' NESTA· "

ROPA IND COM DE C:ONF LTDÄ. R= 25 DE roo

LHO 1480 NESTA-
"

VITORIO SCHIÖCHET IND COM ES'F= ITA-
POCUHANZASJN!NESTA· /

���MW&:f:JJCK L11>A R= FRANCISCO

E, como os ditos devedoresnlo foram encon·
tradClS ou se l'eCU8al'am a aceitar a devida ioti­
maçlo, (az por bitennMio do presente éclitalt para
que 08 mesmos��pareçam neste Cartc1rio naRua:
AItbur MODer n-, 78, DÕ prazo da Lei, a fim de ,ª.
quidar e seu dEbito, ou 4!DtIo dar razio porque ...,'
o faz, sob a�a de ierem os referidós protestados
na forma da Lei, etc. '

RN/Jaragud do Sul, 10 demarço de 199�.
,

. ÁUREA MfJLLER GRUBA
Tabelll eOftclal de Protesto de Tltuios

SOCIEDADE ATIRADORES DIANA - �undáda em 06 de Janeiro .de 1930.
Ru.. dos Atiradores, ,s/n2 - Guaramirim - Santa Catarina

'Reconhecida de_Uti6dade P6blica Municip8lem 20.11.68 Lei N2 329
Reconhecida de Utilidade Nb6ca Estadu81 em 27.11.7S Lei N2'S181

EDITAL'DE,CONVOCAÇÃO
O presidente da SOciedadeAtiradores Diana,

de acordo com o artigo 51 item 2 dos estatutos, vem
atra. do presente, convocar todos os assódadOs a
�par i1e uma Assemblfla Geral Extraordlnd­
na, que sent realizada DO dla 26/03192. A primeira
ehamada sent As 20:00 bs. e a segunda As 20:30 ba,
no saIIo do Clube.

, Ordem d. dia: I! - Reformulaçlo Geral
dClS estatutos. ,

2: - Apredaçlo e ratificado dos atoS do
Couelho l)elilíerativo e Diretoria aluai.

3! - Assuntos Gerais. ....

OBS.: Sbmente teri direito a voto o associa­
do quites com a tesouraria do clube.

Guaramlrioi(SC), 28 de Fevereiro de 1992.

Ja C. de AlbJlquerque
Presidente '

Osoßdo Bartel
Pres. doCouelho Deliberativo
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Falecimento,
"

,

'

. '�,
UDOSTAATS' ...•.

Em conseqüência de um Iamentãvel acideD.te de.,
trAnsito, na tarde de 4 do corrente, o sr. uno STAATS
perdeu a sua vida no trevo para Pomerode, quando leva­
va sua filha e neto para Blumenau,,

Filho de Valentin S'tàats e Wanda Ehlert morreu
aos 49 a 5 meses de idade, que consternou toda regUlo, ,

pois era pessoa por demais conhecida. Ele era .easado com
Valéria Krause e do cons6rcio teve a Carina, Daniele,
Lueíane e Johnny e tinha ainda 3 netos.

O seu trágico rIm foi intensamente sentidO em Ja.
raguá do Sul, onde trabàlhou cerca de,30 anos na antiga,

EM'PRESUL ,e, depois CELESC, sendo durante longo'
tempo gerente do escrit6rio local. "

,

, Como, milUante politico, participou das muitas
campanhas locais e, por isso mesmO; foi visado pelos seus
adversários gratuftoS como 56 acontece quem _tem opinlio
poICtica formada.

-

'.
'

Foi, também, desportista e ardoroso fi do Clube
Atléticõ Baependf, participando das tradicionais festas
do Espl'rito Santo - tiro e bolio - e durante muitos anos
foi porta-bandeira pelo seu garboso desfilar.

O seu sepultamento deu-se na tarde, de quinta-feira
com grande àcompanhamento de parentes, amigos, cole­
gas da CELE�C, admiradores e conhecidos.

j\.os' distintos enlutados esta folha apresenta l espo­
sa Valéria, aos rd'-os e demais fammares, as exptesSiies
dos maiS sinceros pêsames.

'

'. '

\

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARAC�LTO

A famOia éidutada do saudoso
e sempre lembrado UDO srAATS-

,
vem pOr interm&lio deste semanlÍio cómurrlcar o

seu falecimento,ocorrido � 16h30min, do dill 04 de mar­
ço de 1992, quandO contava com a idade de 49 anos e

agradecer aos que enviaram Rores, coroas, e telegramas;
aos amigos, parentes e cOnhecidos que acompanharam
poF ocasilo do seu sepultainento. \

,

'

Agradecer, outrossim, l administraçio e funcioná­
rios das Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - CE- �

LESC, bem como ao Pastor Ingo Piske, pelas palavras de
conforto por ele proferidas, ao mesmo tempo em que
convidam a todos para o culto em mem6ria do fálecido, a

, realizar-se � 9 horas, do dia 15 de março (domingo), na
Igreja EvangQica Luterana - Centro.
, Jai'agu4 do SIiI, março/1992

.
'

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
,

JARAGUÁ DO SUL - SC

EDITAL DE PRAÇA
I

O DOUTOR ARTUR JENICHEN FILHO, JUIZ DE

DIREIIO EM �XERcfcIO DA COMARCA' DE JA­
RAGU

_
DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA,

NA FORMA DA LEI,ETC...
'

.

FAZ SABER (em resuma, art. 687 do CPC), o se­

guinte VENDA EM I! PRAÇA:..31.03.92 � 14:JO ho-
ras, por valor superior da avaliaçio. '

.

VENDA EM,l! PRAÇA:-14.04.92 � 14:30 horas,
por quem Di,is der, desde que ao preço nio seja vil. LO­
CAL:-EDIFICIO DO FORUM desta comarca. EXE­
CUçÃO Dl! Il.147187-Exequente:-WALTER E.W.GOS·
CH, Executado:-ALFONSO MODROCK.BEM A SER
APRAÇADO:-UM TERRENO, contendo. a 4rea total
de 4.455,00 �2, localizad" no lado tmpar da Rua 5-José
Bauer, distante 300,OOms da casa comercial de Waldemar
Rau e da esquina com' a rua Epitado Pessoa fazendo
frente com a rua: 5-JoseIBauer, travesliio dos fundos com
terras' de herdei� de Deolinda da Rosa, estremando do

,

lado direito com' terras de Deolinda da Rosa e do lado es­
querdo ditas de Amo Steinei1,matriculado nesta comar-

'

,ca, sob o n2 R.14.431, o qual avalio em Cr$ 15.000.000,00- .

(Quinze milh6es de C,ruzeiros). Por este edital fica inti­
mada a executada, atravfs do seu representante legal, ca­
so o mesmo nio seja iiltimado nem encontrado pelo ofi·
cial de Justiça, o presente edital serI publicado,n. forma
da lei e afixado no atrio do forum. Dado e passado nesta
cidade e comarca de Jaragul do Sull 12 de Fevereiro de
1992. Eu, BRUNO WINTER (escrivao Judieilll Designa-
,d�) o Subscrevi.

' I

ARTUR JENICHEN FILHO
Juiz de Direito

'

�.e.

Jaraguá do Sul, 14 a 20 de março d� 199).,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Coluna
FNangélica

CULTOS: Neste sábado - às 19:00 horas

110 Rio Mo/ha. Neste domingo - às 8:00 horas na

Sede Par. Ap. Tiago, em Três Rios do N0I1e, às 9:,10
!roras lia II/Ia da Figueira, no Centro e às 19:00 /10·

ras 110 Centro.
ENCONTRO DE IDOSOS: Nesta quana­

feira às 15:00 horas no Centro, nesta quinta-feira às

15:00 horas lia Par. Ap. POli/O.
CURSO DE NOWOS: Neste sábado e do-

",illgo no Centro. � I
,

..
'

LEMA DA SEMANA: "Deus prova o seu

próp'io amor conosco pelo fato de ter Cristo moni­

{lo por nôs, sendo nôs ainda pecadores". Romanos
. 5:8

MENSAGEM E LEITURA DIÁRIA.:
.

DIA - 16 - A ,Bfblia lpara ser lida assim como
se estivesse escrita com 'o sangue de
Cristo. João 6:63,68

17 - Deixo a esperança vencer ° teu medo,
a confiança a tua incerteza, e ° teu

amor vencerá tuas dúvidas. Habacu-

que3:6
.

,

J8 - Jesus venceu, tomando ° sofrimento
da mão de Deus, e isto vale aprender
dE/e. João 18:11

J9 - Quanto mais aumentam a carga, má·

goa e luta, tanto mais peno podemos
estar da CIUZ de Jesus. João 19:25

20 - Deus não está conosco somente na

tuz do cumprimento, mas também na

escuridão e desespero. Jeremias ,

30:12,15,22
21 - Tudo que aqUi se encobre, se dará a

conhecer na etemidade. 11 Corintios
5:10

22 - O melhor no futuro l, que sempre te­

mos de 'suponar somente um dia de
uma vez. IlPedro 1:12·15.

Informativo
Paroquial

CASAMENTOS

14/03/92· I7hOO·MATRIZ - UOOFISCHER eADRlANE FINTA
14/03/92' I8hoo - MATRIZ -ARJS1'EUSTADLER e LEONICE M.
ROCHA'
14/.03/92 - I7hoo - MATRIZ - OZAIR DA CRUZMENDES e VERA
LUCIA SOARES
14/03/'12 - 16h00 - MATRIZ • VALÉRIa PEDRI e VERA CRISTI­
NAIAMB'
'.

MISSAS
19/11J(} - MDII'iz; I8hOO - São Luiz Gonmga; 19h3IJ - São Judas Tadeu;
191100 • São FI't1IIdsco de Assis; I7h30 - N. Sm.. de F6tima; 19h3IJ .

s- LuziD; I7h30 • São João; 19h3IJ - sáo José; 07hoo - MDII'iz;
091100 - Malfiz; I9II(J(J - MDII'iz; 08h00 - São Judas Tadeu; 08h00 - N.
Sf'Q do Rosório; 09h3IJ - N. Sm. Aponrida; ()8Jt(J(J - N. Sra. Do Ca-
1'll1'ággio, 09h3IJ - São Cl'ÚtO'Iäo; 09h3IJ - Sant� 08/J3(} - São Roque;

NOSSA MENSAGEM
Neue ano dc 1992, a Conferência Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB), escolheu ''JUVENTUDE E FRATERNIDADE" pora
o tema do CF, Neste ano celebram-se os 500 anos da presença da

Igreja naAmérica Latina,
, Realiza-se, também, a � Conferência Geral do Episcopado
Latino-americano. buscando "NOVA EyANGELlZAÇAO, PRO-
1lI0000 HUMANA, Cm.TURA CRISTA ", Dentro deste contexto, a

Igrrja e a sociedade deverão descobrir a JUVENTUDE como POR­
TADORA DE NOVOS VALORES e SUJEITO pRIVILEGIADO da
NOVA EVANGELIZAÇÃO como, também, vítima de uma cultura

que nega li FRATERNIDADE,
.

A JUVENTUDE tem 11m desejo imenso .de mudança, Está
ansiosa porpanicipar ativamente ".a sociedade, mas não encontra es-

�. paço nem estimuto.
.

.

() lema "JUVENTUDE - CAMINHO ABERTO" é 11m dpelo
e que, expressar que a saída está na prôpria JUVENTUDE, Quando
estã unida, 10ma-S(', ela mesma, o CAMINIIOABERTO· pois ainda
não possui critérios fechados e está aberta ao NOVO. Da maneira
como, no presente, sr acolha a JUVENTUDE. dependerá o futuro da
própria sociedade.

, '

m "�'ABAGU A"

C,LASSIF'ICADOS-'---
Representante âutoriZado
em Jaragu4 do Sul e região:

ESCRITÓRIO CONTÁBIL GARCIA
Informações e vendas:·Fooe: (0473) 72-0695

. R. Barão do Rio Bran�, 168 - A.

r---------------------------__ I

f'
:

�
�

TIBÉRIO
AUTOMÓVEIS

compra- vende.' troca
RUA BERNARDO DORNBUSCH,5tN

FONE: (0473.1 72·0759

JARAGU",l DO SUL - sc

Jaraguá do Sul, 14 a 20 de março de 1992.

I

CORREIO-
a> C>

.

.- c::»" c:.

VENDE-SÉ
Casa de madeira para retirar do local. Tratar
rua Alberto Santos Dumont, 421, prõximo ao
Vieirense, nopertodo do manhã, Barbada.

PROCURO TRABALHO
Em casa de foni(lia ou comercio, como diarista.
Tratar na rua 470, em frente ao mtmero 255,
com Irene. Ou pelo telefone 72-2923, com Luiz

Remkaveski,

TOLDO DE CAMIONETE
Vendo. Para camionete F.lOOO. Tratarpelo

teléfone 72-3236. Com Luiz;

VENDO OU TROCO
. Um Gordini ano 1968 toda original, vendopor

.

l.S$ 10milOu troco porFord=A" ou um Ford 49•
.

Tratar 72-3363 com Francisco.

Com e Ind

Breithaupt S.A.
Jaraguá do Sul
Est' selecionando=

'Programador
REQUISITOS:

. - Experiência de 02 anos na função
- Sólidos ronherimentos de programação
- Conherimentos em Mieroinformátita
� LinguagemC�"

.

- Preferência: nível superior ou cursando
A EMPRF.8A OFERECE:
- Salário ronclizente c-.n ai função .

.: Oportunillade de progresso profissional
- Semana de OS dias

'

- Amplo plano de benelkios
Os interessados deftrio dirigir.se à Av. Getúlio Vargas,
� • Jaragui do Sul • se, ou enviar curriculum Vitae,
com pretensão salarial, para caixa postal 3, aos cuida·
dos de Recursos Huinano�

Uma mäe

Compra - Vende - Troca
Flnancia

Automóveis e Caininhões
Av. Getúlio Vargas, 754 - Fone:/Fax: 0473

- 72·2577
89250 - Jaraguä do, Sul - SC.

inteligente
sabe!

Clarex limpa, alv.eja e

desinfeta. Duas gotas por litro de

água previnem"O Cólera".
Um produto da MAQUIL Maul

C.urmica Industrial Ltda,

Telefalle (0473) 72-1865,. /
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Condema é reativado. Novos'

P"C»"CJt

membros empossados
Jaraguá do Sul - A '

Coordenadoria do Meio
Ambiente (Condema},
que estava acéfala há mais

de um ano, foi reativada
oficialmente ontem (12),
às 14 horas, em reunião
que aconteceu na prefei­
tura municipal. Na oca­
sião foram empossados
es novos diretores do
6rgão que tem na pre­
sidência Jaime Richter,
engenheiro químico e di­
retor -de operações da
Weg Motores, que já inte­
grava o Condema na

gestão passada como re­

presentante da Associação
Comercial e Industrial de
Jaraguá do Sul.' ,

O convite à 'Jaime
Richter partiu do secretá­
rio municipal de Planeja- \

mento, que explicou a 111-
'

dícação por Richter se

tratar de "um profissional

competente, que já atua truçãó de casas e o surgi­
ná área de 'meio ambíente mento de loteamentos ir-

há muito tempo". regulares,
Segundo o engenhei- "É claro que o Con-,

ro Osmar Güinte� da Se- dema não tem poder de
cretar�a d_e PlaneJ�mento polícia para coibir

_

a reativação do 6rgao é de agressões ambientais
fu�d�mental importância, porém, pode aconselhar:
principalmente neste

, buscar soluções e fiscali­
momento em que o Pa- zar. A parte prática da
cam (Posto Av�nçad0 de ;coibição de abusos cabe à
Controle Ambiental fOI Fatma (Fundação de Am­
desativado pelo governo paro à Tecnologia e ao
do Estado. Meio Ambiente" e ao

Para o secretário de lhama (Instituto Brasilei­

Planejamento os. maiores ro de Proteção ao Meio
desafios da Condema no Ambiente e aos Recursos
controle ambiental são a Naturais Renováveis,
busca de soluções para completou o secretário.

problemas como poluição _ Ao todo, 13 mem­
de rios e ribeirões, terra- , bras compõem a Conde­
planagem, aterro sanitä- ma em Jaraguá do Sul, re­
rio, esgoto sanitário e presentando os setores
também relativos à mi- organizados da sociedade
gração que causou a subi- 'e ligados ao meio ambien­
ela a morros para cons- te.

COL traz Prates par� 13 palestra do �no
Jaraguá do Sul - o

Clube de Oratória e Lideran­
ça de Jaraguá do Sul em sua

primeira reunião do ano

promove um jantarIpalestra
tendo como ministrante o

psicólogo, .colunista e comen­
tarista de televisão, Luiz Car-

, los Prates. ,O evento aconte­
cerá na próxima segunda-fei-

Parece simples? Ou
não?

Ser mulher hoje,
cumprir este papel terna-se
uma tarefa lliuito/dificil e

cansativa.

Sentir com os cinco
sentidos. Sentir com o sexto
ou com o sétimo. Sentir.
Pare de pensar e sinta.

Assim o pensamento
Oui com o sentir ,e nós da ,

R.F.C.C. tentamos pensar
em todas as mulheres que
precisam de nossa ajuda e

fizemos um trabalho bas­
tante dificil junto a elas, di­
vidimos nosso tempo eoJO
elas, mas somos também
mulheres; por isso talvez
conseguimos nos entender
tão bem, choramos juntas,
mas também .sorrimos mui­
to e temos muito a dar.

Pretendemos �tornar
as mulheres mais seguras,
mais unidas, mais felizes,
queremos através do nosso

tl'!lbalho provar que somos

capazes e fazer uma pre­
venção cada vez melhor,
tendo a confiança de todas
as mulheres de nossa socie­
dade, não nos importando
com nível social,' idade ou

raça', queremos, atingir a

todas, trabalhar Com todas,
mas também ter o apoio de
todas.

' .

Autora: MI Apareci­
da Beleza, voluntária da
R.F.C.C..J.S.

Setor de educação.
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ra, com início, às 20 horas, no
Restaurante Itajara. O ereçode adesão é de Cr$ 12 mil por
pessoa e a palestra está
aberta a todos os interessa­
dos.

o COL é Um clube de
caráter cultural 'lue tem por
finalidade o apnmoramento

Velhos amigos que partem

, da comunicação dos seus in­
tegrantes e por meio de even­

tos como este, visa, também,
a atingir seus objetivos comu­

nitários, na medida em
_ que

desenvolvendo seus integran­
tes e convidados, desenvolve a

comunidade em que vivem,
como explicou o presidente.
do COL, Luiz Celso Muniz.

'" ,

, C'. \
E Aquela Viagem Da

'Qual Ninguém Se Livra
Por JOSÉ CASTILHO PINTO

Chegamos em Jaraguá
do Sul em abril de 1949, pro­
cedente de Ioaçaba, cumprin­
do ordem de transferência no

1I0SS0 cargo de funcionário
público federal. Aqui, como já
havia sucedido na Rádio Soe.
Ioaçaba Ltda ZYC-7 durante,

. 3 anos, fomos locutor esporti­
vopor 8 anos na antiga Rádio,
Jaraguá ZYP-9, sempre nas

horas vagas da nossa função,
federal. E como elemento li­
gado ao esporte fizemos ami­
zade com numerosas esportis­
tas jaraguaenses, inclusive
com Leopoldo Karsten que era
um esportista e acaraiense de
escola e membro da diretoria
doAcaraiEsporte Clube.

Nessa época o futebol
era muito' animado em Iara­
guá, pois lia cidade e arredores
existiam 8 clubes que eram o

Baependi, Acarai, União, Ipi­
ranga; Agua Verde, . Faixa
Azul, Estrela e Botafogo. Mas
o clássico da cidade era entre

Baependi e Acarai, com os fãs
dos dois clubes lotando o

.

estádio e vibrando como o

Leopoldo Karsten com o seu

Acarai.

Essa animação'. existiu
mas com o passar do tempo,
que tudo aniquila, houve o

desgaste e hoje vão aparecen­
do velhos amigos que partem,
como o Léo, para aquela via­
gem da qual ninguém se livra.
Para você, caro amigo Leo­
poldo Karsten, que nos deixou
em 23/02/92, a nossa pesaro­
sa despedida com pêsames
aos seus familiares.

'NOTA DO AUTOR -

Alguém pode estranhar o fato
deste colunista falar em fute­
bol numa nota cronológica,
mas acontece que as. virtudes
do falecido Leopoldo Karsten
já foram mencionadas na nota
"Agradecimento e convite para
o eulto", publicada no CI do
Povo edição 3678 de 29/02. E
falando em futebol estamos
exaltando o amigo Léo que,
como dissemos acima, foi U11J
esportista e acaraiense de elite.

Jaraguá do Sul,
09/03/92.' .

\

SURGE UM NOVO,
rÓ, FENÓMENO DANCE:

MARKY MARK AND
THEFUNKYBUNCH

o mano de Donnie Wahlberg estava certissimo quando não quis
ser um New Kid on Tbe Block. Como rapper,

. ele se saimuito melhor q/R
os outros cinco rapazes äe Boston.Donnie também mostra-se um compe­
tente produtor - a prova cabal é "Good Vibrations': uma potente ma­

quininha de fazer dançar com vocais da bárbara LOLEA1TA HOL­
LOWAY. No quesito sampleagem, ganham Wildside (com a base de
"Wtidsiâe", de Leu Reed) e "On The House Tip" (com SoulMal«Jssa,
deManu Dibango}: É escutar e dançar...

.

NIRVANA

Nos anos 6lJ, foi o.CREAM. Nos 70, o RUSH. OS 80 tiveram o

MOTORHEAD - hoje um quarteto. E a década de 90, que mal come­
çou, jâ tem seu grande trio de rock: NIRVANA, oprincipal grupo de um
movimento de bandas de garagem que assola (JS Estados Unidos.
"BLEACH': o primeiro LP de Kurt Cobain (voz e guitarra),tChris No­
voselic (baixo) e Dave Grom (bateria), foi lançado e.m 89 pelo selo in­

dependente SUB POp, de Seattle. O disco foi feito em apenas seis dias e

custou uma ninharia: US$ 600,00 (isso mesmo, apenas seiscentos dôla- ,

res). .' ,

Mas, apesar de ter sido produzido àspressas; "Bleach arregalou os olhos
de David Geffen, dono da gravadora Geffen (a mesma do Guns'n'Ro­
ses). Conclusão: no ano seguinte assinaram um contrato e em setembro
passado o LP "NEVERMIND" já estava nas lojas. Um estouro que es­

calou asparadas americanas em seis semanas; vendendo 35 mil côpias
por.dia, alcança,!do � po_sição nfl � em jw:eiro. At� ofinal di fevereiro,
o dISCO "Nevermind" J4 unha vendido mats de 3 milhões de unidades só
nos Estados Unidos... E, galera, o trio americano chegoupara demolir.

Smile

By
Paulo

ravernard

<,

Happy'
Hour

• MARINA LIMA está
novamente com nome e so­

brenome brilhando nas mar­

quises do Palace emSão Pau­
lo. O show que a cantora apre­
sentou em dezembro último,
volta. para oito apresentações,
entre os dias 12 e 22 deste mês.
Além de sucessos antigos, Ma­
rina interpreta as músicas de
seu último disco, acompanha­
da de Márcio Miranda, Mú
(teclados), Fernando Vidal

'(guitarra), Aurélio Dias (bai­
xo), P.c. (sax B vocal) e Cesi­
nha (bateria). Grande pedida
(principalmente ouvir ao vivo
"Grávida").

'

• Ainda este mês de
março sai o novo disco de
Oswaldo Montenegro - "Go­
yerecê Mulungo". Goyerecê é
um vocábulo tupi-guaran! e'
Mulungo é africano, juntos
querem dizer "aquele que está

I 110 mesmo barco, companhei­
ro". Oswaldo também acom-

---SHOW,BUSINESS---
panha a estréia de dois espetá­
culos musicais dirigidos pot
ele e representados pelos alu­
nos de sua oficina-escola de
menestréis, instalada no Tea­
tro Dias Gomes, em Sampa.

• Neste primeiro semes­

tre, podem pintar no Brasil as
bandas ROXEITE, RED
HOT CHILI PEPPERS, NIR·
VANA EKREATOR. .

• BEBEL GILBERTO
estq abafando' nas tetras de
Tio Sam. A ctitica de lá
aplaudiu seu 'Show no BAL·
LROOM, em New Yo'* City, e
a comparou ao ilustre papai
João Gilbeno. Dá-lhe Bebel!

• Para quem achava
que os álbuns solo de Ion Bon
Jovi e Richie Sambora signifi­
cavam o fim da banda BON

JOVI,todem tirar as galochas
do so . A super-banda de rock
já está trancada num estúdio
preparando um novo trabalho
para o 2fl semestre.

Jaraguá do Sul; 14 a 20,de março de 199.
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,Copa Santa Catarina

Gilvan pode ser o desfalque
doJuventus em Caçador

,Jaraguá do Sul - o pon­
teiro esquerdo Gilvan pode des­

fàlcllr a equipe do Juventus na

sua estréia diante da Caçadoren­
se, neste domingo, no estádio
municipal de Caçador. É que no

amistoso do último'domingo, em
Pomerode, frente ao Floresta,
quando o moleque travesso apli­
cou uma goleada de 4 a 1, com
goiS de Jorge Luís, Joel Senê,
Geraldo Pereira e Baiano, o jo­
gador sofreu uma forte torsão no

,

joelJlo, preocupando o departa­
mento médico tricolor e princi­
palmente o treinador Almir Gil,
que considera o "The Flesh" de
extrema importância no seu es­

quema tático.

Se Gilvan não reunir con­
dições 'de jogo, Almir Gil terá a

opção de Rubinho, ou até mes-

mo o deslocamento de Barbosá
para aquele setor, fazendo às ve­
zes de falso ponteiro. A mais

provável equípe.do Juventus pa­
ra o seu jogo inaugural na Copa
Santa Catarina, deve ser esta:

Neto, André, Moser, Biguaçu e

Joel Senê; Jorge Luís (Baiano),
Teco

I
e Edmundo; Gerlado Pe­

reira,' Anderson (Barbosa) Gil­
van (Rubinho ou Barbosa).

Na próxima quarta-feira
(18), o Juventus voltá a jogar fo­
ra do "João Marcatto", desta fei­
ta no estádio "Orlando Scarpel­
li", frente ao Figueirense, que
substitui o Blumenau Esporte
Clube; que resolveu disputar o

campeonato brasileiro 'da série
"B", em função da desistência do
clube do Estreito. Somente na
terceira rodada, no dia 21 (säba-

do), é que o tricolor jogará dian­
te da sua torcida, no estádio João
Marcatto, medindo forças diante
'do Avaí Futebol Clube, ao qual
teve oportunidade de enfrentar
na sua fase de preparação para a

Copa Santa Catarina, empatando
, em um goI.

Reforço
Na segunda-feira (9),

apresentou-se no "João Marcar­
to", a mais recente contratação
do moleque travesso. Trata-se do
goleiro Peçanha (29), rindo do

Figueirense, clube onde perma­
neceu por dez anos. Peçanha que
é dono do seu passe, assinou
contrato até 31 de dezembro, di­
zendo que veio pata somar com

o grupo, porém, vai "brigar" com
Neto e Gérson pela camisa títu­
lar do Juventus.

Inter-escolar de Bicicross
Jaraguá do Sul -Acontece no

p.:pximo sábado, d�a 2� de março, n�
pista do centro da CIdade, a reali­
zação do torneio início .inter-escolar
de bicicross. Participam ,das compe­
tições, pilotos federados e não fede­
rados de Jaraguá do, Sul e de outras
cidades do nosso' Estado. Naquela
oportunidade haverá lima' reunião
dos dirigentes do bicicross catarinen-'
"se, com o objetivo de marcar as da­
tas e locais das etapas do campeona­
to estadual, que se inicia no mês de
maio.

Já nos dias 4 e 5 de abril, a

11 Divisão

equipe Malwee de bicicross, aten­
dendo ao convite da Confeéeraçâo
Brasileira de Bicicross, participa na

cidade de Novo Hamburgo (RS), da
prova. internacional "GP Jornal
NH", que poderá ter outra denomi­
nação, dependendo tão somente da
confirmação do patrocinador oficial
doevento.

Mountain Bike

No dia 28 de março, a partir
das 14 horas, todas as atenções es­

tarão voltadas para o Parque Mal­
wee, onde será desenvolvida, a pri-

Meira etapa do campeonato estadual
,

de mountain bike. Um esporte que é
praticado com bicicletas especiais e

onde é necessário muita resistência
do ciclista, o mountain bike vem
atraindo a cada dia que passa um

maior número de adeptos em nossa

cidade.

Vários pilotos jaraguaenses
estarão participando da ,Prova, entre
eles a jovem Paola Glaei Hackbarth,
da equipe Malwee, que terá toda a
torcida dos dirigentes e companhei­
ros de equipe. ,

-

Cruz de Malta vence clássico
Jaraguá do Sul -,o Grêmio

Esportivo Cruz de! Malta, ratificando
li sua condição de uma das favoritas
para a conquista do troféu "Casa dos
Esportes", oferecimento do despor­
tÍlia Amo Beber, em disputa no

campeonato da 11 Divisão ete Ama­
dores da UF deste ano,' goleou em
�u jogo de estréia, ao Guarani por :3
a O, no clássico do Rio da Luz. O Al­
vorada também se deu muito bem na
rodada inicial, derrotando o Rio Mo­
lha, por 2 a 1, fora de seus domínios.
Os outros jogos apresentaram estes
resultados: João Pessoa 0x0 Juventus
e �as 3x3 Aliança. A média de
lOis foi de 2;4 por partida. '

'Nas preliminares, em jogos

válidos pelo campeonato de aspiran­
tes, o destaque ficou também por
contaAo Cruz de Malta, que aplicou
uma goleada de 4 a 1, sobre o Gua­
rani. Nos demais jogos, os resultados
foram os seguintes: João Pessoa Ox1
Juventus, Pinheiros 2x2 Amizade,
Rio Molha 1xO Alvorada e Caxias
1x1 Aliança. A média de gols foi de
2,6 por partida.

A segunda ro,dàda marca para
este final de semana os seguintes jo­
gos: João Pessoa x Amizade, Juven­
tus x Guarani, Alvorada x Pinheiros,

, Aiiança x Cruz de Malta e Rio Mp­
lha x Caxias� Os dois primeiros serão
realizados neste sábado, dando opor­
tunidade para que as emissóras de

rádio local possam acompanhar mais
de perto o campeonato da Primeiro­
na.

Alberto Taranto
Ex-jogador de futebol e há

vários anos fazendo parte do quadro
de árbitros da Liga jaraguaense de

Futebol, Alberto Taranto foi eleito
na semana que passou, presidente da
Comissáo Jaraguaense de Arbitra-'

gem da UFo Taranto foi escolhido,
por sua larga experiência dentro do
esporte e mais especificamente como
juiz de futebol. A partir de agora Ta­
ranto estará na sede da Liga, todas
as terças-feiras, fazendo a escala de
árbitros para os jogos dos diversos

,campeonatos organizados pela. UF. '

,Vôo Livre.é destaque
J8raguá do Sul - O piloto ja­

raguaense de asa delta, Márcio'
�elke, estará participando nos pró­
XImos dias 21 e 22 de março, no

"Morro Azul", e!ll Timbó, da segun­
�_et:tpa do campeonato estadual de
wu I�. Etapa esta, que deveria ser
• terceIra, uma vez que a segunda es­
tava �arcada para Jaraguá do Sul,
lIOs dIas 6 e 7 de marÇo, tendo sido
tantelada pela Federação, única e

CJtlusivamente por falta de conser-

vação do acesso à rampa de decola­

gem, e também do campo de pouso,
cuja responsabilidade é da municipa­
lidade local. A terceira etapa será
nos dias 4 e 5 de abril, em Timbé do
Sul.

.

Brasileiro
Márcio Mielke,. que é patro­

cinado pela empresa Dalcelis, será o
único piloto jaraguaense, ou talvez
de Sa,nta Catarina, a participar de 12

,

a 18 de abril, da primeira etapa do

Cilmpeonato Brasileiro de Vôo Li­
vre, na cidade de GovernadQr Vala-,
dares (MG). Márcio, que participa

, na categoria especial (master), sabe
das dificuldades que irá encontrar,
principalmente no que.diz respeito a

uma boa colocação, pois ali estarão
reunidas as grandes "feras" do vôo
livre nacional. "Esforçô ,não vai fal­
tar e se a sorte estiver ao meu lado,
com certeza farei uma boa apresen­
tação", concluiu o piloto.

pones; ou pelo fone 72�,{)'888. as ins-»

crições para oX Campeonato Munici-
, pai de futebol Varzeano, as quais en·
cerram-se no dia' 24 de março. O horá­
rio é das- 8 às llh30min e das

13hJOmin às 17ho No diá 25 de março,
fID DME, será feita a reunião com os

repment/l1lleS dos clubes participantes.
O tOT1U!io in(cio está lNJI'Cado

para o dia 26 de abril em local a defi­
nir,

'CORREIO-
I[> C> ..C»" <»

CABINES

Muito bonita tifesta de confra­
ternização ocorrida fID noite da última

segunda{eira (9), quando fID oporIUI!i­
dade a diretoria e o conselho delibera-.

tivo do Juventus homenageou a im­

prensa de Jaraguá do Sul e região, com
um cluurasco. Depois do "surra" apli­
cado pela rapaziada do Imprensa; .que
aliás vestia um unifonne bastante vis­

toso, doado pela Darpe Malhas, nos

canolas pelo marcodor de 2 a 1 (de vi­
rruIa), e de virrula é mais gostoso, co­

.mo diz o meU amigo Carioca, aconte­
ceu o ato de. inauguração simbólica
das 12 novas e confonáveis cabifl!!S de

imprensa do f!Stádio João Marcatto,

Manifestaram-se na ocasião o presi­
dente Aristides Pmis,ein, o presidente
do Conselho deliberativo Ildo VOIJas e

por pane da imprensa, os companhei­
ros Gugu e Macei6.

NOSBAIRROS

A Divisão Municipal de Es­

pones de Jaraguá, do Sul daráinlcio às
13h3Omin deste sábado, a primeira
etapa' do programa "Espone nos Bair­

.

ros", e o primeiro bairro a ser uco/m­
do, é o Ana Paula. Defronte a escola

municipal de 111 grau, serão desenvol­
vidas diversas atividades, como: fUte­
bol de 1UO, vo!eibol, handebol, entre

,outras, Em maio será reaiizada a se­

gunda etapa, em bairro ainda a ser de­

finido.

VARZEANO

Estão abertas desde ségunda.
feira (9)"na Divisão Mllnicipal de 'Es-

',>

CILO

Esporte em Revista
----------JaiJIIeBI"-

Campeonato estadual,
, uma verdadeira maratona

Neste domingo começam as emoções de mais um campeonato
estadualde flllebo� éompetiçã.o esta" que é lima verdadeira maratona,
com jogos nas quartas-feiras e domingos. É sem dúvida alguma por de­
mais desgastunte para os jogàdores, flue embôa pane do tempo estarão
envolvidos com jogos e cansativas vIagens, nem sequer tendo oportuni­
dade de reatizar treinamentos. E a equipe do Juventus, será que está de­
vidamente preparada para enfrentar esta maratona? Segundo seus âin­
gentes e membros da comissão técnica, a equipe está no ponto idealpa­
ra o início dessa competição, devendo haver um progresso na pane téc­
nica durante Q desenrolar desta, enquanto que na pane flsica, os at/etas

I deverão chegar no ápice da forma, somente apanir da segunda fase do

campeonato. No meu modo de entender, o Iuventus iniciou muito tarde
a sua preparação, para esta Taça, qlle começa amanhã. Enquanto ou­

tros clubes realizaram em média de seis e sete amistosos, o Juventus rea­
lizou apenas três, äos quais dois com equipes amadoras e sem muita ee­
pressão. Fica a expectativa de que a equipe venha a obter bons resulta­
dos nosprimeiros jogos, câso contrário, haverá muita cobrançaparpar­
te dos torcedores e da imprensa, porque o futebol vive de resultados, por-
tanto... '

DESPACHANTE
,VICTOR

Emplacamentos, transferências, negativas,
,

seguro obrigatório e taxas.
Rlia Jorge Lacerda, 169 - Fone: 72-2779.

ESCOLHINllAS

Também estão abenas as ins­

crições para os Centros de Treinamen­
tos das Escolhlnhas da DME, nas di­
versas modalidades, As cnanças de 10
à 15 anos,'podem inscrever-se com os

professores das suas escolas. A abertu­
ra e a apresentat;ão dos ilIUlWs-atletas,
será no dia 21 de�o, no'ParqlU! de
Eventos "AgropecUário". '

BINGÃO

Osjnteressados em adquirir
sua cartela Para participar do I Festi-'
val de P;rbnios do TuvetÍtus (Bingão),
no dia 22 de março, no "João Marcat·

to': poderão fazê-lo nos diveisos pos­
tos distribuidas pela cidade, inclusive,
nos municfpias de Guaramirim, Mas­
saranduba e Corupá.. Estão sendo co-.
locadas à venda, 15.000 carteJas ao

pl"efo de Cr$ 8 mil, até (, dia 15 de

tna1'ÇO e ap6s eSta dato estará,custando
Cr$ 10 mil. A promoção é do Grêmio

EsportiVo Juventus, que terá umaparti­
cípação de 30 por cento do total da

venda, cabendo os restantes 7�por cen­
to, à Amantini Veiculas, de Bawu

(SP), co-pronwtora do evento.

SANTA MARTA
CONSTRUTORA,IN'CORPORADORA E IMOBILIA�RIA LTDA.

�OJETOS, CONSTRUÇÃO.DECORAÇÃO,VENOAS DE TERRENOS, CASAS E APART�MENTOS rua Reinoldo Rau, 541- Fon.: 723282
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, Perfil de Profissional' Liberal
Dr. Murillo 'Barreto de Azevedo

-40Anos de

Atuação Comunitária
Hoje abrimos espaço para ho- ,

menagear um profissional liberal. Na
pr6xima segunda feira'" 16 de março
- o DR. MU.RILLO BARRETO DE
AZEVEDO completa 40 ANOS de
banca de advogado em'JARAGUADO
SUL e, com todos os defeitos e vinudes;
mais vinudes do que defeitos, é um dos

i mais completos profissionais com que
Jaraguá do Sul (e porque não dizer -

SANTA CATARINA; pode. contar na,
, área, que ele abraçou e que continqu
ampliando, estendendo-suas atividades
ao espone; à palitica, e à sociedade em

que vive, prestando relevantes serviços

Jque podem ser OIaliados cultura/mente,
ostentando titulas que, dificilmente po­
dem ser apresentados por outros inte­

gr�� do nosso meio; com tanta pro- !fusao. '

' ......ôioiIiOi........
,

Ao aCQ50 encontramos noticias
de sua chexada, no semanário COR-

,

REJO DO POVo, de onde é constante colaborador. Na ed. 1677 de
27-01-1952, na contra-capá lemos: "ADVOGADO - Acaba de se esta­

belecer nesta cidade o dr. Murillo Barreto de Azevedo, recem formado'
pela Faculdade deDireito do Paraná. Ao novel,advogado os votos de fe­
licidades nisto terra". Na ed. 1681, de 20-02-52, p.4 a. publicidade,
anunciando o escritório no prédio (Dante Schiochet) Av. Getúlio Var­
gas, 26. Em 1962, ed. �P4, de 17-03, últ. pág. a sua mudança para a

Ma/. Deodoro, 122 e Iwje est4�na Marechal, 97, ].Q and., s/OI, no Edif.
Diener.

A 'data do efetivo exercicio foi 16DEMARÇODE 1952.
, SUAA7VAÇÃO "

Profissional - O seu fone na projissão foram os juris, 55 reali­
zados em Jaraguá do Sul e região e em Indaial; ações no civel (entre
elas a nulação de escritura de pai para fillw - tl primeira julgada na

Comarca de laraguá do Sul), ações cbnira a implantação do caiçamen­
to (ganlw de todas; em número 6/8). Atendia em todas as áreas (cive4
locação, cOmércial) e estamos lembrados de suas viagens, junto com o

prefeitoAnurMüller, à Corupá, todas as quartasfeitas.
Napolltica

Pessoalmente envolveu-se em politica e comopartidário foi autor
de inúmeros recursos e de recontagem de votos, nas apurações. Elegeu-se
em 1952 pela UDN e tücqnçou a .p suplência com atuação na Câmara
de Vereadores. Em 1956, alcançou o Plugar entre os eleitos, elegendo-se
presidente da Câmara, apresentando projetos de leis, resoluções, emen­
das, participando das comissões e iniportantesparticipações noplenário.

, Na Sociedade " ,

Foi rotariano durante 27 anos, sócio, presidente, preso do Cons.
Deliberativo e sócio benemérito do CLUBE ATLÉTICO BAEPENDf,
sócio fundador do BEIRA RIO, do CLUBE DA ,LAGOA e do BOTA­
FOGO, da Barra, de onde'é sócio benemérito.

, NoEsporte,
Uma de suas façanhas mais emocionantes (depois da expedição

, de Em/lio Carlos Jourdan, nosso fundador), foi o "raid", fazendo o tre­

cho JARAGUA à BARRA VEUlA, ãe-canôa (MACACA I) junto com

AmadeuMahfud e qetúlio (bananeiro), quando naufragaram perto dos
Klein, em Guaramiiim. A ].Q viogem aconteceu no sábado de camava/

•

-e ida e volta - retornando na _5§ feira da quar�sma, ele, Murillo, José
, Fructu(lzo, Amadeu eAdolplw Mahfud, levalfdo 2 dias e meio para fa-
zer a subida do rio, fato inEdita, até então.

,

No setor d!!sportivo,' de se acrescentar que é: a) � Professor das
,Faculdades de Educação Fisica de loinville (FURJ-UNIV/LE) e Blu­
menau (FURE) e. fundador da Escola Superior de Educação Fisica e do
Desporto de Joinville (Faculdade), b} Ex-presidet,rte da UGA IARA­
GUAENSEDEDESpORTOS, c) Ex-presidente do Cl.UBEATLÉTICO
BAEPENDf, d} Participante efetivo como árbitro dos Iogas Abertos de
'Santa CatiJrina (JASC), desde os HP Jogos em Blumenau, e) Membro
do atual "Consellw de,RepresentaJites da Confederóçàó" dos .lASe,
desde 1976, f) Presidente do Tribunal de Justiça Desportiva da Confede­
ração Brasileira de Automobilismo, com sede no Rúj de Janeiro, e g)

,

AGRAClAOO ÇOMO "DESTAQUE ESPORTIVO ESPECIAL" 1991
- pelo jorna/A NOtiCIA, de Joinville. '

Por todos esse: motivos a sau4ação fraterna pelos 8 lustros de
permanência em JARAGUÁDOSUL.' '\

CORREIO ____..
__ c:::» " c:::» ,

Na Festilha a rua,Babitonga se inmsiorma,nUID palco de resta ao arUne.

J.\ festa das tradições da Ilha,
Do dia 10 ao dia 15 de abril, a

Prefeitura Municipal de São Francis- ,

co do Sul, estará editando a 48 FES­
TILHA - Festa das Tradições da
Ilha.

'

, Criada no início da atual ad­
ministração municipal, a FESI'ILHA

,

nasceu em 1.989, inspirada no desejo
de se o�nizar um CENTRO DE

Al)fIMAÇAO, e, pela neçessidade de
se (estabelecer a identidade de um

povo e de reviver, degeração a ge­
ração, o sentido da integração.Bus­
cando aprimorar o conceito de festa
popular e atingir a sensibilidade dos

participantes, a FElSTILHAi não p0s­
sue bilheterias. O ingresso é franco,
nin�éin paga nada pelos Show's que
assiste ou pela euforia da, qual se

toma portador.

Durante os seis dias da FES­
TILHA, o Centro-Histérico da Ci�
dade-Ilha se transforma n'um Centro
deAnimação, onde conjuntos vocais
e musicais, rcda-de-samba, orques-,
tras, bandas, cantores do .melhor
"east" nacional, fazem os partíeípan­
tes vibrarem, balançarem, estreme­
cerem, 'delirarem. Mas não fica só
nisso.'

'

Foi montado um parque gas­
tronômíco, dirigido e orientado por
senhoras da sociedade, .para servir
acepipes deliClldos de berbigão, ma­
risco, siri, ostras, camarão, pe;xes
de superíor qualidade, ou um sucu­

lento churrasco, para quem não,
aprecia

.

os apetitosos "frutos do
" mar".

Como sobremesa sugyrimos

uma esticad� aos nossos /balneáriOlV
da orla marítima do bairro de Pau,
las, as nossas praias urbanas, cOmo
chamamos a "do Inglês", "da Figuei­
ra", "do Salão", "do Calixto" e se­

guintes. Poderão ir mais longe: li 15
km. temos • Praia do Itaguaçú, 18
km. a de Ubatuba, em seguida EG-

, ileada" Prainha, � ar.rtde. Sc'
preferirem um passeio marítimo, ,

além do Feny-Boat, temos lanch� e
'

escunas que promovem e�citantc,s ,

percursos turísticos, passando por
ilhas habitadas, .de primitiva vege-
tação e atraentes belezas. D 'l

o SanWário Ecológico que é
Francisco do Sul, não dá. Venham
conferir pessoalmente. Venham! '

(Arnoldo ALEXANDRE) ,

lum·AlfllVOS
, Divulgue o seu negócio com auto-aelesivos
e decalques plásticos de qualidade garantida:
• identificação de frota. divulgaçio de empre­
sas e produtos :em vidros de vefculöS • cam­
panhas publicit4Jias,. CllllPlnflas poHticas
• campanhas filantropicas. rotulos ele identifi­
cação e Promoção de produtos, "c.••, possu­
IInoS serviços de aite e td)�••

'

solici­
te,uin represental1te peIo:,torie C0473} 73-0b59

ARTES SERIG/MFICAS FONE (tu73} 73-0059
R� siVEIRA .JÚNIOR, IH - CENfRO - CEP 119258 - GUARAMfRIIf - sc

'BANCA
DAVILA
Inaugurada do

dia 29 de fevereiro, a
Banca da Vila, situada
em anexo ao Posto
Cidade, lia rua Padi'e
,Alberto Jacobs, \'lIa

,

LenD, já é um sucesso

de clientes.
, As razões são

óbvias, já que II Banca
da Vila vende jornais;
revistas, sorvetes,
produtos/de tabacaria
e, como'presente espe­
cial aos 'clientes, dis­
tribui gratuitamente o'
semanário mais anti­
go de Santa q,tarina,
o jornal CORREIO

, DOPOVO.
Vá lá, você me­

rece ser bem atendido
e estar bem informa-,
do!

$I!RIE"A"
1· Prtmlo 51.178 - LOTAR KAMPCHEN (JafãgÜé do Sul, SC)
1 Klt de Tintas Iplranga "

2' Prtmlo 33.141 - MARTA P. KlEIN (Jaragué do Sul, ,SC)
1 Betoneira BeUnha 11OLMene.llOtll com motor Kohibach
3' Prtmlo 28.831 - AUENI SCHROEDER (Jaragué do Sul, SC)
1 Compressor Jet Master Schulz
,4' Prtm1918.180 - ,ADRIANO ONEDA (Gaspar, SC) ,

1 Conjunto de Melais Docol
' ,

SI!RIII!"B" - '

l' Prtmlo 51.176 -' CARLOS R. SLVA (JolilVllle, SC)
1 KIt de Tintas Ipfranga '

2' Prtmlo 33.141 • ROGI!RIO TREM.. (Campo Alegre, SC)'
1 Betoneira BeUnha � 1OL Menegotll com motor Kohlbach
3' Prtmlo 28.138 - JAIME DECKER (Guaramirim, SC)
1 Compressor Jet Maslar Schulz ',"
4' PrtmlO 18.160 - GIANI FB.lPE (Guaramlrlm; SC)

, 1 Conjunto de Melais Qocol ' ,

,

SIl!R1E"A", '

l' PrtmlO 15.413 • ODETE F. KITZBERG (Jaragúé do Sul, SC)
1 Flat'lJno Mille Brio O km

'

2' Prtmlo 81.788 - GIULlANO R. BENEVENu:rE (Jaragué \:lo Sul, SC)
1 RefrigeradorConsul120,Utros •

'

3' Prtlillo 71.408 - MARLENE VASEL MAURER (Jaragué do Sul, SC)
1 'Forno Elétrico Autométlco Fischer '

'

4' Prtmlo 27.028 • WAlDEMAR KAMPKE (Indalal, SC)
1 Lavadora Muller Pop Tanque, '

SERIE "S" ,

1',Prtmlo 15.483 - IOAIR DE SOUZA (Slo Bento do Sul, SC)
1 Flat Uno Mille Brio O kIn ,

,

2' PrtmIO 81.761 - ILARIO DAS NEVES (Guaramirim, SC)
1 Refrigerador Consul 120 Utros ,

'

3' Prtlillo 71.408 � CUNILAB - ANÁLI,SES CLINICAS (Jolnvllle, SC)
1 Forno Elétrico Automêllco Fischer
4' PrtlnlO 27.028 • RENATO HARTKOPS (Slo Bentu do Sul, SC)
,1 'Lav.ra MuUer PopTanque,

"
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